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. �üÍfo Hitler �eu côres som�rias a situa�ã8 militar �n Ie ceiro Reic�
. pb� i e . Ir· Dceses vil· nesesl LOHDR(S� 6tU PI.-O «Timesll regisira��u o discur-

.

Rio 6 (PRESS PARGA): - fica-se dia � dia, ?aus!l�do da- zentos n;etros. . ._

SO �c Hitler, assm�la �lJe o fue�rer PlOtou com as
D A' 1 informa-nos o S. F. nos cada vez mais SerIOS ao Na Saons et LOIre e na regiao 1\ •

h
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11l.� 19�ção das Fôrças Fran- oc�pante alemã� e obstruindo d�� Alpes, a estrada de f�rro ! cores mais somunas â Shua�ao rnt I ar uO ti elen.
cesas do Interior, exaltada pe- o sistema defensIvo boche. N?- D�Jon-Montceau. eLes. Mm�s '

o
"

, I;

1.0 general Eisenhower através vos detalhes chegados através fOI sabotada de modo íntermí-
1 n __---,�'.

-�.�-�� "_.,.,-.;,:",,,", , �

a mensagem que lhes endere- ás ligações das F�I já permí- tente. c��to e noventa e qua- ,

,- ou o general Koenig, intensi- tem que se anuncIeI:?- .os se- tro �lemaes fo:-a;m mortos e,
't _ ---

--- - guintes feitos do Exército Me- 59 VIram-se aprísionados, As I
,

V NO'J A. (A R.O' A" tropolitano sem uniforme: perdas francesas foram ape�as I
'1 "" M a L Na região do Léste, comba- de dois mortos. Os alemaes I

-, tentes da frente interna in- exercem, rigorosas represalias ]
, De VITOR DO ESPIRITO cendiaram há dias, um trem contra a população civil. As I'SANTO conduzindb carburantes. tropas estão operando na pla- j'( RIO (PRESS PARGA): - No Herault, procederam à nícíe em torno de Chatillon..
Foi log? .depo�s da vitória da sabotagem dos tuneís entre P.rossej5ue a sa;botagem das"
:revoluçao de 3'0.' Bedarieux a Erageres e Beda- vias ferreas. A Iínha de Culoz
, Eu saíra da cadeia e me alís- rieuv e Ganian; na linha da Ambérieux é em sentido único,
'�ra no 30 Regimento de Inían- Badaríe a Saint-Pons e a Co- pois os alemães utilisam os

'taría, então sob o comando do lombíeres, Na linha de Beda- trilhos de segunda linha para
coronel Estevão Avila Lins. ríeux-Carbonne, as platator- substituir os de primeira. Um

-

Temia-se uma possivelcontra- mas de alta tensão foram aba- trem descarrilou no tunel de

I
..

revolução, de maneira que a tidas numa extensão de tre- (Cou:« ih ,a 4a osgtr a) ,

!iíiI

unidade, aquartelada naquela -- -- .RENDO-ME» - Com as mãos ao alto, um soldado
>época na Praia Vermelha, se N t � G �I' ete -�a -Interventorlla alemão rende-se a um paraquedista norte-amertcauo, Mais
ttlrnára o ponto de convergên- O �. O' � n .,' de dez mil nazistas se renderam na primeira semana de
eía de todos' os revolucionários U ti campanha. que abriu uma brecha n-as defesas costeiras da

) que, por motivos diversos, não __

�
---

. Normandia e conduziu á c sptura de Cherburgo. (Foto da
haviam tomado parte ativa na "Ch�Q1U ao conhectmento da Interventorla a noticia de que se vem acusando o Inter-Americana),
Iuta armadà,

. . (}Qvêrno do Estado de qu-erer transformae a usüaa de beneficiamento do leite nesta

Capital em ·fonte de ;rtmd,., qua!!Ído deve.r;;! s.r�;lipenaS servtço .social. -1-'

H�MHaRorlO DA nalA Of--l-O'UtOMNa sua expansão, no seu de- 6s que isso asseveram não devem estar- %lUito 'em paz com OB mandamentos
.
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� -; sejo de contribuir de qualquer da lei de Deus. .

.

;' ,

,

forma para a consolidação da A usina de benerícíamento do leite não é e nunca foi fonte de re�rla. 80 pre-

'

"

,

vitória o povo saira á rua dan- jl.ÚZO.s tem tT<azi.do aos cofres �staduais, como p�-em apurar os que, amigos d:a ver;
do caÇa a todos os ele�entos �is��S���.erem consultar os Iívros da Conta.dQrm Geral do Estado, que lhes ficam a, Lo DHES, 6 �U P) - A aviação aliada atacou- hoje
i"eacionários que haviam com-" o ser-viço de benefiiCiamento do lelte na Capital, por sua natureza, deveria estar bases de submarinos 'inimigos na baía de ToulQll.
batido o movimento tríunfan- a. cargo da .Mumcípalídade. P9l' motivos de ordem flnal1(.'€ira, o. Estado avocou

te Tive por isso oportunidade êsse ser-viço, que vem sendo custeado C01)1 recursos do próprio Serviço e com ver-

• ...;J

•

.'

t·
,

h' d d _

bas orçamentârãas saídas dos impostos que pesam sôbre a população de todo o Es-
ue ass�s 1: � c ega a e nume tacto e não apenas da CaJpital, ,/

,
,

,TOSOS índívíduos ao quartel da As quantias que o Serviço recolhe ao Tesouro, e que talvez tenham ínspírado os

Praia Verm�lha. Elemen�os n�veleir�, Pttã-!dSam� OOl1fI':ronwd-as cmil.sas- �eE�9afO'S it·eirtdaes �oe�'dvaerb=s orçamentâ- '

ROMA, 6 (U PJ-eAs forças polonesas que lutam'populares; tiravam os reaclO- nas, para en o se pooer a nrmar que o erviço e n e .""...

d d b
..

.

máríos muitas vezes de sob as I.
no setor o A rzatzco o ttveram tmportantes vltorzas.

:r���r�d!r;r�;::i:E Ocupa�a a CI�a�e' �c la
.

Have Os :'Robot;' não foram ex..

i!�g;���: ��st���i�OS passar .: LONDRES, 6 (U P)�AS forç,.� 8mer'icanR� �Cl1p�ram, perlmentados na Espanha
Uma cena eu testemunhei a Cidade francesa de La Heye-du-Puít, onde resístíatn, ápe- :

,

LONDRES 6 (U P)- O sr Antony Ed C.

'd·s el t-
.

ta o ost de tropas polonesas ,-. en, na amara..
nes:sa ocasião, e ficou para nas�__.����_ oes nazIs 8, c mp o dos Comuns, desmentiu a noticia de que os aviões cRobob-,�empre gravada em minha me-

MOLODfSNO f M' PODf R DOS RUSS'OS
foram experimentados na eosta espanhola.mária, tal a pusilaminidade, a - -

convardia do seu principal per- fllnal �a -luta ,em Sa-I'-�ansonagem. Na sua caça, popula- MOSCOU. 6 (U P)_Vigorosa ofensiva deseocadea-.
res haviam efetuado a prisão ram &s tropas nacionais ao sul, ocupand� a cidade dede Gustavo Barroso, conduzin- Molodesno.

-

0.0-0 preso até o quartel do _

3.° R L Não lhe aplicaram o

8 b d· "I d· ,,. -

menor castigo corporal. Ape- om ar elfOS
.

an�a eira em açaon�� o ,levaram para o quartel.
POlS Gustavo Barroso, verde de LONDRES, 6 iU P)-Os bcmbardeiroB .lançadeira·

Et��I���r:�:s��� �r��·:ê�0�v���8f.Oj;�I���eD.a atividade COB" a o

:errllOrlO A�ateu cio�uenta e três aviões nazistas
::r�eri�e�a·e� :����S�aNa�en�i� -n 5-' (xelT.rellto �prnxl·m�-se de llorn� MOSCOU, 6 (U P)-.l.fnuncia-se que o major Po-
funcionário público, e, como U U U U U krYJhkin, que. já abauu 5, aviõej alemães, contmúa sendo
tal, obrigado a obedecer. Tal- o az n' I dai jorças aertas soviéttcas, embora dou outros
vez até f06se mais revolucioná- , ROMA, 6 (U P)-O 5° Exército Norte-Americano es pzlotos_ de Cá{;ttS tenham atmgido o mesmo recorde.-rio do que muitos que haviam tá, apenas, a 16 quilometros d6 Liorna.

:lr����� � �����u���. !ão,���

Av,an�'O ,so�re -Dr-est'l'lltovs'�D:ler·ecia quarquer castigo.
_, ,Na sua acolhedora bondade
tO comandante da praça rece­
beu o prisioneiro, não permi­
·,tindo que lhe aplicassem o me­
nor castigo físico, embora não
fçssem poucos o� que deseja­
'Vam liquidar incontinente com

alguns prisioneiros, entre os

quais "Gustavo Garapa". E,
,levando. ainda mais longe a
sua generosidade, o coronel Es­
,·tevão Lins ofereceu-lhe o abri-
�o do qua.rtel para evitar a
Justa colera popular .

.

(Continúa na 4B página),

OS POUCOS ViNCfM NO· 4DRIAlICO

NOVA IORQUE. 6 (U P)-O comando americano in­
forma que, na Saipan, desenvolvem-se 8S operações finais
de limpesa.

-

Troca �e prisioneiros
MOSCOU, 6 (U P)-O Q. G. de Stalin informa que MADRID, 6 (V P) - Informações da imprensa ves.

foi desfecbada uma grande pfensiva na direção de Brest pertina anunciam que a terceira troca de prision_eiros alia­
Litovisk (Polonia). Outro movimento de tenases dirige se a dos e alemães terá lugar na Espanha, provavelmente a 28
Kovno, na Lituania. _, do corrente mês em Barcelona.

NOVA IORQU'E, 6 [U P],...Yiveram inicio em Washin-­
gton as negociações para r�integração da Argentina

na comunhão politi�a_ das Naçõ�s U'nidas. '
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, I Sabe o íeítor Q. que sao as
Exclusívo de "Press Parga". C�llll antecedencía. PareI na ui, de o,b�s atíngíu um d�s guias I pala ,almas au�oma:tlcas. ,

,CHETNIKS? São os guerrí-
por André Rabache - Corres- tíma casa. Uma mulher esta- patrrcíos. De leve, teltamente.] lVlalS uma vez, enco'l1trB:va. lheíros íoaoslavíos os bravos
pondente na vanguarda das via:, na porta, c?nduzindo pel.i Depois do curativo, deixamo- �10S oen:, �)res�mça desse fato homens a�' g'ene:al DRAGA
fôrças an« l'i ranaa) . mao uma memna d� uns dez lo a uns cem� metros do ponto caractertstico:

,t

o so�d.ado MAIHOLOVICl1, os .homens de
O cLJ1l1 ..mdo da unidade vau- anos. Conversei com ela .du- em que nos encontravamos. a!ell1ao comba,�e com e,f�cle'n- Marechal TITO:, Eles estão.

guardeira americana junto á ran�e al�uns minutos, �nd!l' Os sojdado� americanos lan- Cl� qua�d,o �sta em b?a dístan- sempre' ativos pára' colher os
qual eu me achava, não estava guei então': - A senhora nao çaram-se então ao assalto da ela CIo uumigo, provído de co- boches de surpreza, Milhares ..

bern certo ela origem exata de ouviu' o radio nesses ultimas posição, precedidos pelos tran- plOSO matertal e equipamento, e milhares de alemães tem caí­
um tiro bem mirado que, na dias. - Talvez a corrente et,· ceses que não tinham sido te- 1VIll:S no corpo a COTpO, a baío- do nas mãos dos "CHETNIKS".
véspera" íncomodára as su .s tr ioa estava desligada. - PaI' ridos. Dois amerícanos, arma- neta e a revol�e�',. apesar do Homens que não temem a mor­
tropas. Enquanto o Comandan- que permanece no proprio cen- dos ele lança-chamas, foram de medo que os ofICIaIS procuram te e lutam por um ideal --: a
te e seu Estado Maior discu- tro da batalha com sua filh í- rastros, lentamente, 'até unra inspirar P�l? tato de se deixa- libertação de sua pátria.
tiam os melhores meios de r J nha ? O combate pode começar brecha do fortim. ,A voz de (;0- rem aprraionar, entrega-se, Cenas terrificantes nesta
conhecer o provável ponto da novamente por aqui, dentro (h: mando, começaram a lançar com' racuíuade. E porque, ape- história.
resistência inimiga, dois tran- alguns minutos. chama� terriveis enquanto me- sal' do temp� n:cessário á u�- Mulheres torturadas porque
ceses se aprêsentàram e pedi- -:- O senhor fala por causa tralh�(lOraS, e metralhadoras peza da T:gIa� infestada de'X:11,' não quízeram dizer onde esta-
ram para falar ao oficial ame- desses soldados alemães- 'que de ma:o abriam fogo em todas nas e arcílnarta, as tropas alia- vam seus homens.

.

rrcano. Como não havia inter- estão no projetor? E logo de- as direções. Dez segundos de- das avançam com regularída- Creanças espetadas em baío-:
prete, fui convidado a exercer pois franzindo o cenho, disse pois, uma bandeira branca er- de. netas em frente de suas mães
a Iuncão. Soubemos, de pront r, à menina: guia-se na posição inimiga. A Enquanto voltava para rela- para obrigá-Ias a contar algu-
que esses homens, com risco � Vamos, Yvone. É bom or- guarnição se rendeu: -,sete tal' esse pequeno epísodío, en'" ma coisa.
de. própr-ia vida tinham expio- denhar as vacas· um pouco alemães, dois italianos e um tre milhares de outros, os orí- Horror dos horrores.
rado as regiões círcunsvízínhas

I
mais cedo. - F�rem0s Isso e� polones idoso apresentaram- ciais e soldados americanos Morticínio interminável.

logo apos o desembarque. Ha- duas horas: - e o tempo sufí- se, tremendo.Â guarnição aín batiam satisfeitos nas costas Lutas ferozes e arma branca:
viam verificado que o ponto da I ciente prura que e,ss.es s'en1101'e8 da tinha milhares 'de cartuch,03 do guia. I A vindita de Um povo que se
resistência que tanto íncomo- americanos procedam a un1U .,.",... ........---...-_..-_... .................... -..-..---- ........-..........- ..-.-................... ......... bate contra o inimigo de todos
do oausára apresentava 0 .tS- limpeza nessa zona. , Como entreie em Cher nós.

.

pecto inocente de uma locali- . Continuamos 'o caminho de .

'\

.

�
Avante, "CHETNIKS!

zação de projetor, mas. era rastros e logo ouvimos os tiros

bo'urg
Os teus aliados estão mar�'

realmente um poderoso torttm, de armas leves, a que nossos chando para frente.
com uma guarníçâo de vinte homens não tardaram a. res- �O&tiDu.eào da 60. padioa Breve chegará o dia da re-
homens. Ofereciam-se para pondero Nessa ocasião' o ínínn- I!!t denção,mnn omoo nuotssarctnj em TIS nuam agrupados, como si' con-g��.�_1.r os oficiais americanos, go encetou um fogo ruidoso de . Breve nenhum boche fi.caráonda poderosa do oceano: - firmassem ainda a sua ines-Partimos juntos. Foi o longo morteiros pesados. Nosso pe- é diferente do sorriso lento, quecível reação.

de armas na mão.
percurso, andando de rastros queno grupo, a que se juntara _ Avante guerrilheiros íozos-um pouco vago, dos campone- �iÜiWfNAÇDEAPE�O o--

pelos fossos e seguindo as trír- outro patríota francês, poz-s s
ses que 'encontramos até ago- Julgamentos l-ealizad,os pelo Tribunal lavios!

chen as- íntmígas capturadas ao abrigo, mas um e-stilhaço Pleno, Câmara Civil e Câmara Criminal, Desempenho notável de PHI�ra nét Normandia e na Mancha. em suas sessões de 28, 29 e 30 de junho
nas vésperas. Em toda a exten-

E a população da cidade, prín _

de 1944 LIP DO}:(.N e ANE STEIN.
1 1 b ,... Revis'ão criminal n. 65, da comarca de U f'l e1 t'

, ..�-'são via-se o espetaou o la' t-
cipaunent'e, de tranalhadores Joaçaba, em que é requerente Norberto mIme que· e rlSara IN"'

tual dos equipamentos e das José do Amaral, Relator o sr. des, Sil- da gente. .

industriais que so precisam de veira de Sousa, decidindo o Tribunal,·;:�rmaS" abandonadas vendo-se . por maioria de votos, indeferir o pedido. É a ilama da revolta contra
.-'1 ••• um. decim.o de seglmdo para Vencidos os 51'S. des, Edgar Pedreira e .

bandid d �A,..aqui ou ali, um cauaver llllml-
d

. -

1
- Guedes Pinto. O· maIS o e escaJoQMUtOmar uma eClsao em re açao .

d
..

,'.-!O. A1!?.'umas centenas dé 11'.e-. Apelação de desquite n.·361, da comar- inImigo . o mundo._' .� as tropas americanas. DUIl'an- ca ele Mafra, em que é apelante o dr,
tros a.ntes do fortim, chegam la O.- l!'U1I7I"8L Juiz de Direito e são apelados José Faus- Não percam tão empolgante.

d
-- te dez minutos a encruzilhada tino t'orLeS e sua mwner. Relato? o "r. "",ri

..

a uma povoação de uas. 0U CO , •�.
f

. ,

D des. Alfredo Tr6mpowsky, decidindo a p ...�uçao.
_ ......... _ pareceu um ormlguelro. en- É"1.res casas, precedidos de al- fdaJ ,.,. _,._.- Câmara Civil,. negar provimento à apela- dommgo nos Cmes Coroa� .

u ... _tia- ue esses semblantes radiosos, ção, para confirma!' -a sentença apelada.
gUl1S mi'nu-tos por dois solda-

__....__ __...;.. Apelação de desquite n. 362, da comar. dos.
'

. .,__, ...-- púde entrever um sorriso ale- ca ele Lajes, em que é apelante o dr, Juiz P tdos americanos, que enverga- du .... _eIdo gre como o são o dos ameri- ele Direito e sâo a'pelados Cerilo Macha- arque na semana en ran-
vam OS primeiros uniform'�s .�" • pdtae d'o e Slla mulher. Relator o sr, des. Silvei, te .•. o maior furo. dos jornais............._

_ .... canos onde as gotas de suo'r ra de Sousa, decidindo a Câmara Civil,aUados vist.os nesta terra nos "Z!:"..� __..
. preliminarmente, converter o julgamento falados: A INVASAO DA COS-

A ....... __, .._ marcanl sulcos profundos na em diligência, para que o dt. Promotor TA DA NO:01\KANDIA Antnltinlos quatl'o- anos. �"i.S cas&_s -- �.......... Público seja intimado da sentença homo- �V.l., • es-- _ _ poeira, espessa, herança das d
�

Fl" r:iá estavam todas Ol'namenta • lia estradas. rurais que acabamos ]fog:;������v�����';/!�r:!\,�....f�o. , eS!l� m�s �Y1 � , o.P�QPO IS.
das e uma ostentava-'na 'facha-

- �

··e·
-, ._

. Recurso criminal n, 5,187, da comarca ensaclona.l..
d· :c. ,de atravessar. Com ame,nidac1� de São José" em que é recorrente o dr. Marcos Tul'/"'oda U11111 grande ban eIra Lnco- Juiz de Direito e recorrido Nor.berto João ..,

10'1' com a Cruz de Lorenª, q.ue
e ara.bHídade, os oficiais e sub- Senso Relator o sr. des, Urbano Salles,
onciais americanos tentam decidindo a Câmara Criminal, preliminar- -- ---

evidenciava ter sido cuidadosi:l' mente, converter o julgamento em dili,.

1 i' dls.persar a multidão. O inim'i- géncia, para que os autos baixém à ('-o'

V' dn1811te desenhada e co ar Cl<.l
marca de origem, a:,fim-de ser dado pra. en e-se.go só está distante algumas zo às partes para o recurso.

•-.-SEMPRE-UM-BOM-ESPETACULO 'NO MAIOR-CONFORTO- centena,s de metros e a todo
instant'e pode contra:'atacaro
J:t'azeüdo um só de algumas pa­
lavras francesas que conhecem
os americamos tentam explicar
o perigo.

"Vamps dispesar por obsé·
quio", solicitaram�

.

Elevou-se então um l�umor

de protesto:
"Dê-nos fuzis! !Iremos com

os senhores .8 mostraremos
onde se encontrám os grupo:;: :
de soldados almães. Não que­
remos deixar escapar o que es­

peramos durante quatro ano;

Algumas rajadas de met1�a­
lhadoras assov.iam por cima
de nossas cabeças \no momen­
to em que um tanque america�
ue corre lentamente eIl'l dire­
ção 'ao cruzamentq. Uni ho­
mem de cabelos bTancos diz ao

oficial:
' ,

"Si o tanque atirar contra
essa casa" - e mostra então
um t�to cinza coberto de mus­

go - "por as metralhadoras
fora de combate". Mas o ofi�'
cia1 americano sacudiu a ca­
beça. Não sabia francês e por
isso me disse em inglês:
"Iremos mesmo à metralha­

dora de mão, po:rque os obuzes
dos tanques poderiam fazer
muitos feridos" .

I "O _primeil�o contacto d,: poP
I pulaçao da CIdade' com essas
! soldados teve um resultado es­
I peeialmente precioso: _' essa
gente não só' manifestou sU:3.

alegria ao ver os ameri.canos
chegarem e os alemães corre ..

rem, mas em. dez segundos
convencerram os -libertadores
que eram de fato aliados ati­
vos, ardendo no qesejo de par­
ticipar de todos os riscos dêsse
combate que significa a liber�
tação.
Em torno dos soldados, êsses

homens essas mulhere� ç(mti�

,Julho

fone
1435

Bicicletas

por in,·
tivo de

mudança. uma cala de madeira.
, I1ta á rua B:rn.rdioo Vai nQ

113. no Eltreito, enfeDte 80

Matadouro. tendo 7 metrol do
frente e 23. de tundo••

.

Informaçõe. com Ir. jOlé S.I­
biDo da Silva, em Coqueirol,
ca.a 45.

.
.
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NO PROGRAMA:
l-COMPLEMENTO NACIONAL-Natufal.
2-A MOSCA MALDITA-Desenho.

PREÇOS: Cr$ 2,00 e I,SO-Improprio até 14 8001

BOdE BOJE

Vende' s� quatro biclcleta"l,
marca Wanderer. todas em otl·
maS ·colldlçOes. 'Tratar no Ar·
manzem Bom Fim, no Estreito.

t;1.L'4IlStI!i (;UIlOADO�
-BOdE, 7 DE JULBO DE 184"-

elne O·DtON (o Lldlr dOI CIDaIDllJ
I ' fone. 1.1U .

A's 1,30 HORAS-PROGRAMA:
l-COMPLEMENTO NACIONAL-Natural.
2-CIENC1A POPULAR N. 4-Short colorido.
3-A VOZ DO MUDNO-Jornal com vasto noticiario. _

4-A ultima palavra em fi:mes romlloticosl Suave! EDter-
necedor! SublimeI Uma historia tão docemente romao­
tiea que por muito tempo ficará em .eu· coração I

Encontro de Amor

A.'s 7,30 horas
PROGRAMA:

I-Complemento Nacional-Noticias do País.
2.....:..MAL PNEUMATICO-Desenho do Pato Donald.·
3'-Noticiario Universal-com noticias da guerra.
4-Ha duas grandes razões pelas quais todos de-

-vem ver este ftlme: Por ser· assunto de atuali·
dade e pelas profundas emoções que desperta:'

AlarDle O AtlaDtico

com CHARLES BOYER-MARGAllET SULLAVAN­
, I RITA JONHSON-Eugene PAULLETTE e ,Ruth TERRY

Quê encoDt.rol .. , Que Amorl,.. ..

.

.'

'

_

PREC9S: Cr$. 3,00. 2,00 e 1.00-(Imprópria até 10 ao""

com JOHN GARFIElD em uma de suas melhores

interpretações - - Nancy Coleman e Raymond Massey
Preços: Cr$ 3,00 e 2,OO-lmpfóprio até 10 anos

-_ .._-

�Hoje"""A!'81,30 DORAS-;-Hoje
"I:. . PROGRAN\A:
ii l-Co�plemento Nacional..
2 -Os mais destacados artistas de

Hollywoàd no mais lindo ceJuloi·
de de magnetismo incontestavel!

.

rxtranha Passage·ira
t1com BErTE DAVIS - PAUL HEM;'

. �I REIO e Claude RAINS
I PREÇO UNICO Cr$ 2,00

Improprio até 14 anos

Cin.' IMPERIAL (OF���IC��=I)
A'S 7 HORAS - IPROGRAMA:

2 FILMES EXTRAORDINARIOS
l-Um delicioso romance de amor, admiravelmente encaixá-

.

do numa comédia de mil encantos!

Um filho não se vende
com RICHARD CARLSOO e·MARTHA O'DRISCOLL
2-CLAUDETTE COLBERT e B.AY MILLANO Da adora�

vel comédia. Romance! Alegria! Musica.!,
Do_io... DO RITZ Outro Sucesso:

,

Fruta.Cobiçada
com DIANA BARRYMOORE-·Robert CUMMING'3

-JOHN. BOLES e KAY FRANCIS

Levanta-te meu amor

AGUARDE.M�

Se'mpre em meu coração
com GLORIA',WARREN-KAy' FRANCIS -- WAL­
TER HUSTON e um grande lelenco de «·astros».

DOMINGO-Simultaoeameote-ODEON e IMPERIAL:

CHETNIKS
com ANNA STEN e PHILIP DORN

HEROICO! GRANDIOSO!
'

ESPETACULAR I
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,O . CLA'SSICO / DA CIDADE R .-.

IVER 'DOMING PROXIM
com o colejo a ser disputado' entre os amado

res do vai F. C. e' Figueirense F. C.
-----,�---------------------------------

� A rodada do Campeonato da la. Divisão de aenlaciooais. .

I
fatores auticientea para que torne proporções <"SDetá-1'i!Amadorcs, marcada para domingo está lendo aguar- Apezar da inconteste atração dease primeiro cularea e formidaveis. brind ando-noa com uma peleia

\: dada pelai nl)1808 "torcedores" com incomum inte- prélio, a mer atenção do publico desportivo citadino plena do, mail apurade .. lsncea técnicos. •

� resse c entueiaamo, visto a importaocia e atração dOI se dirige pera o segunde .que lerá travado entre OI Estando tais conjuntos em excelente. condi ,

:jogo. que estão, programadcs. pcderosoa eequadrõee do FIGUEIRENSE e AVAl. ÇÕ!' ti.ical � técnicas, deaneceaeario será escrever ai.
'

, O primeiro reunirá em renhida e squilibrede Sendo elte" dos mais eredenctadce ao titulo go mail, menão aludir que o seu confronto far á evi-]
i pugna OI renomadca ,onjuntos .dc CRISPIM MIRA

I
ma�imo pelo leu poderio e qualídedee, e .como ambos dentemente reviver o CLASSICO da cidade: AVAI

Ae CARAVANA DO AR. que disputem O segundo pcs Ião virtuais repreaentantes da clallica rivalidade de X F.IGUEIRENSE!
:! to da tabela, fato este Que fará leu embate dos mais no ISO pebol, o embate entre essel coteiadores tem Aguardêmo· lo.
-, --------------------------------------------------�--------

Treina hoje
o Crispian
Mira·

RIO; 6 - O magnifico guardião Barqueta que ultime­
mente militava na PORTUGUEZA DE ltSPORTES de São Pt aIl'

.

lo, alainou contrato com o VASCO DA GAMA.

no

BARQUETA NO VASCOIpiranga ,X Corlntians
'Reatila-se domingo proximo, em Pantsnal _

o tão anuncia"
do encontro de futebol entre as equipes principais e secunderlae

-u:!O CORINTIANS e IPIRANGA. '

O. préliol obedecerão os 'ieguinte. horarios: A'. 13 horal,
(Ierã iniciado o ioga preliminar e ã. 15 horal li pugoa principal.

Reine grande entusiasme em torno delles cctelos, pOÍl.
''!lerá uma

fi revanche" concedida pelo IPIRANGA, que na pertida
$loterior venceu o CORINTIANS pelo apertado eleore de 3 X 2.

O quadro principal do IPIRANGA preliará com a seguía­
:te orgsDiseção:

Abeh.rdo, Manecs e Jurandir; João, Serapião e_ ldalino;
Sergiobo. Bebe, Zininho, Gilinho e Placídc.

A direção técnica de••e vale­
rala gremio, lolicita por nOlSo

intermediai I) comparecimento tle
todo. OI leu. plaierl, hoje ás 16
boral no eltadio da P'CD plica
efetuar um rigorolo ensaio de.
conjunto, frente ao quadro titu­
lar do Bocaiuva.

Currú no CrispilD Mira

h Adolfinbo O guapo e magnifico arqueiro do esquadrão
,�titular do AVAI e da leJ�ção catarinense, 80 que conseguimos
i apurar, em breve. dia, seguirá para o Rio de Janeiro, onde

, J lerá experimentado num dos grandes clubes desaa capital.

Com absoluta eertesa, podémol allegurar que o e xce-

f'lente goleiro Currú, ingrellou no CRISPIM MIRA. e segundo:
nOI foi informado extreará domingo frente ao CAMAVANA .

DO AR.
.

'.

O Palllleiras é agorª O u­
der do caDlpeonato
paulista de futebol

Adoltinho seguirá para
o, Rio de Janeiro!'

. --

Da Nota Oficial de 23 de junho. expedida pela FCD ex
. traímos OI seguintes itens:

6· - Aprovar o jogo d� campeonato da la. Divilão de
Amadores, realiaado dia 11 do corrente, entre os clube. PAULA
·RAMOS e LOPES VIEIRA, contando-se dois pontos ae PAULA
RAMOS por ter vencido pelo escore de 12 (doze) tentos . a O

o Í!�ero). .:

Spina Continuará
no Madureira

S. PAULO, 6 - Com OI resultado. dOI jogo. de domín­
go paliado. a cla•• ificação dOI clubes que dilputam o Campeooe=
to Paulista de Futebol ê a seguinte. .

l' PALMEIRAS com 4 pontes perdidos; 2' S. PAULO
com 6 pontos perdidos; 3' CORINTIANS e IPIRANGA com Si:
pontos perdidcs: 4' JUVENTUS com 9 pontoa perd-dos: 5' SAN,
TOS, e SPR com li) pontos perdidos; -6'-- PORTUQUEZA SAN •

TISTA com 12 pontos -perdidos; 7' COMERCIAL com J3 pon­
tOI perdidoe: 8' PORTUGUEZA DE ESPORTES com 14 pootNf\
perdidos e g' JABAQUARA com 16 pontis perdido •.

JOGOS APROVADOS

Os jogo�' da prox"DI ro­

dada' do CaDlpeOO3kto
I Paulista de Futebol·

, a)-advertir o amador José Paulo da Silva. do LOPES
·VIEIRA, por ter assinado a lumu!a de maneira diferente da ree

peetiva Iuscríçãc.
1:i)-luspender por dois (2) jogol o amadcr Edmir de A·

. :Stll0. do LOPES VIEIRA por ter abandonado o gramado sem a RELOGIOS DEPONTO cIN-
�evida permisaâo do arbitro (Art. 130--I4=tra E). TERNACIONAL:II DE QUAL-

1'-:--Aprov81- o jogo de campeonate de la. Divisão de A· QUER TIPO
.snadores, realisado dia'l1 do corrente entre as clube. COLEGIAL C. Ramos & Cia.
e,' aOCAIUVA, marcando-se dois (2) pontos ao COLEGIAL, por

. R. JoãQ Pinto. 9
'ter vencido pelo escore de trea tentos 8 doi. (3 a 2).

RIO, 6 -A diretoria do MA·
DUREIRA comunicou Que seu­

centro médio Spioa, irá renovar

seu contrato em breves dias.

. S. PAULO, 6 - Iniciando o Retur.no do Camp.eonato t
Pa!lUlta •

de Futebol, sabadc e domingo serão realisadca 011 se.�'gUlDtel Jogos: .
.

'

,

CORINTIANS X COMERCIA� (lab9do no. Pscaem- 1:

bú): JABAQUARA X .S. PAULO. PORTUGUEZA DE ES-

f
F

PORTES X SPR, JUVENTUS X SANTOS e PALMEIRA:;.,
X PORTUGUEZA SANTISTA no domingo.o S. PAULO F. C. ESTA' Sá ingressou

SATISFEITO DO SPR
S. PAULO, 6·- o ponteiro'

direito Sã foi contratado, pelo
SPR, até o final da temporada
de 1944.

'

RENGANESCHI INGRESpw
SOU NO S. PAULOS. PAULO. 6 �Pres. Parga) - O capitão Porfirio da

l Paz. a propOlito dai noticiai aqui ciivulgad�., dixen.sfo que o' \

) fi!' S. PAULO promete uma novidade pera eates dia. asaegurou á
I IilO!lS8 reportagem que' o tricolor não tem em vista nenhuma

� aquiaição de jogador de futebol profissional, Citando lati.leito
J com os elementos que dilpae. Sila

•

Ing'ressou
) .

. fluminense

RIO, 6 - O São Paulo por intermedio do seu técnico
Joréca, contratou o excelente zagueiro Renganescbi do Fluminea ..

se, pagando 50,000 cruzeiro. pelo passe e lllt000 de Iuvaa ao
referido plaier,

.

Zizinho foi afastado! As paulistas venceram
''''

RIO. _6 - ED! virtude da. pels�D!al :'perfomancel". Que .

RIO, 6.- Já �stá ne.ta c�.
"

RIO, � ::- OI re�ultado. de Lance, Livre no Campeona�e
"il"tB tendo, Z12hm:o fOI afastado por defíciencia do quadro titular pital o ctímo plaier geucho SI- Braeileiro P'em1DIDO, apontaram a equipe paulista como campeã
'<lJIO FLAMENGO_ Ia, do FORCA E LUZ de Por· leguida pela representação carioca..

.
,

. ; permeabillzantes, etc.

, Viuva Catarina Veiga Schmld't tendo se submetldeJ a'
.�� j���OPi�O��a (POR SANTANTONIO�

U melindrosa Intervenção clrurgica na Casa de Saude São Se-" FILOSOFIA-O papagaio do velho do realejo, por vinte!'
� bastião vem. ·por ,este meio, externar sua profunda gratidão Nestor e cobirado centavoI, deu·oo. elte bilb.etinho:

� éllOS dirigentes e talentosos médIcos drs. Roldão
1 Consonl e

. � . "Não deve o arqueiro que iBt�rcepta um tiro livre dClre.

IDi.alma MoeUmann. a revma. Irmã Veridlana e ao enfermeiro RIO, 6 - O excelente dian- rido por Lélé fazer alarde da lua clal.e. Livrou-Ie de "eDgulir'C
lenô TrieveUer pelo desvelo demonstrado dUHmie sua enfer- toiro landri.tovenle Ne.tor está �m "�a81': por mera calu�l�dade. E' _

a m�lmll coiea que o noivo,
hlmtdade.. Icodo cobiçado' pelo ,CORIN- ,ã na 19re18,. receber a Dobola de deslltenola da noiva. Tlómbem

TIANS de São Pauto_ fez uma boa jogada, por casualidade" ...

:; :IateClube Florianopõlis-�::�1:��o�t�j!
W3 horas..tnaugura�o da Praça de (sportes Dr. Rogerio �iejra�1!_horas"Almoço ás 13 horasl
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Lançamos um, olhar em der­
;redor:
- "É a cidade", disse um -

ufic'lal americano.
- "Afinal, respondi, afinal

({:hegamos.•. "

"

.: LONDRES, 6 tu P]- Navios inimigos tentaram, e.R1 grande nú-jmero, penetrar na zona dó Canal em poder dos aliados. As es,.�
I quadras n�zistas foram 'rechassadas com gr·andes perdas �

«Como entrei 'em Cherburgo»
�xclusi.yo de "Press Parga ", peão -de gaz, o indicador que piando do interior das casas.

J'OI Andre Rabache ---:- Corre�-, anuncia: - "Bstactonamen- Esper.amos. De repente, foi
pondente do. S. F. L Junto as to proibido". Durante tres mí- como si a comporta de uma

tro��s amerícanas).
,

nutos tudo parece vasio. Tem- represa tivesse rompido.NOIte de 2? para 26,de Junho. se a ímpress-ao que a popula- Uma massa compacta de

.� Nunc� mais poderei esquecer ção se abrigou atrás das vene- mulheres e crianças nas quais
aq ue�a tarde e aquela noite. ztanas . sem saber ao certo: a côr predominante pareceEnt como se a gente passas- quem chega pela estrada real. ser o azul, bluse dos operaríos
'S'(� de, um mundo para outro.

_ Alguns oficiais amertcanoc e uniformes dos marinheiros,
Ate bem ,tarde, pela manh,:' eu estamos bem no centro da lança-se sôbre 'nos falando,

ta�o:n.pa:nhel as tropas amerr- e:r:cruzílhada e sen!imos per-j grítando, chorando. Essa mas-

c�nas que co�baüam no c.ená- feitamente que estão nos ca- (Cootinúa ne 3". página)
no de uma paisagem que Já se ----

mos tornara familiar.
Vargeís e valados cheios de

poeira, casas intactas ou casas
'em ruínas a. infaritaria ameri­
cana lutando encaníçadamento
durante uma hora 'conseguiu
afim destruir importante re­
duto Iucalízado numa enoruzí­
lha,da. Valeu-nos esse resulta­
do o controle da estrada.
Cheios de alegria saímos pelos
postos onde os tanques tinham
cavado sulcos profundos. Acom­
panhei o comandante da uni­
nade. De um momento para
outro nossos passos deram
uma nota diferente. O Conselho Administrativo· do Estado aprovou O pro-
Olhei: - não era mais a ro- 'iéto de dec-eto 1-, da Inte-vectoria Fej'ral que visa con-

dovia asfaltada mas o chão es- ceder auxílio, a tít�lo de funeral, á famiha do funcionário
tava todo calçado, de pedras, inativo que falecer.

'

.,; ,

dêsse velho cascalho redondo Astim, á tamlia do funcícc ârío aocsentado ou ,em

que só poderia ser francês. Le-I ditllPonibi�idade AqU: r."lecer, serâ concedi ia. a título de tu-

vanteí a cabeça e vi uma placa I
neral, a ímportãncía correllPondente. ao .provtnct.o do m�s.

. 'Onde se inscrevia êsse nome: Qualquer .

que lela o provencto do iaativo falecido, o au-

-"Queudreville" .Não precisei xlho 8 ser con'ce jído não lerá ioterior a C,$ 20000
consultar O 'mapa - que já sei I

•

�gora de cór - para saber que fxcluldo
unhamos chegado a um dos I'nairros de Cherburgo.,A estra- LA PAZ, 6 (U P) -' Foi publica do decreto exclut-ido do
ida. quebrava na descida e de Exército .eis generais entre êles o ex presidente da Repúb'ie i, Hen
subíto a cidade surgiu-nos an-t I rque Penaranda,
te os olhos. As encostas esta- --,-------------------------

'VéÜ� assinala�as aqui e alí por Amp�ranrlo O'S extranamerarias-estãlhaços de obuzes e alguns ' ti U rui, U '

depósitos de munições ardiam,
'

,

desprendendo luz muito viva. A·fim de que não fiquem desurparados o. extranu-
.Por cima de nós, ouvimos o merarios, a Ioterveotoria Federal. em de reto-lei tornou
.assovíe lento dos abusos de obrigatória a sua Inscríção, no MODte�b da. FO'1ciooãrios
morteiros que castigavam pe- Púbhcos do Ettado, quando menores' de cinquenta eool.

quenos grupos inimigos, .Ilm­
panda as vizinhanças, antes de
atacar .ps grandes canhões cos­
teiros.
Pude s'entir de modo concre­

to €starmos em plena fase da
batalha de Cherburgo e todas
:as condições militares tinham
perdido qualquer interêsse
(quando chegamos a uma en­
q;l'uzilhada.

Nuvo chefe de policia
RIO, 6 (A N) - R·8;iza(.'·.� á no Rio, de 5 R 12 de sgolJ-

RIO. 6 (A N) __: V Bjendo pelo «Cruzeiro do Suh chegou'
to, próx mo vindouro, o l°. Congreuo Ni!cion�1 de Direto rei de a esta capital o If Corblano de Araujo Góes, recentemepte no­

E.tabelecimentol de Ensino Comercial e S�cundário, reunindo de- meado chefe de policia delta capital e q\Je tomou pOlle perante
mentol de todo o peír. Um dos principais objeUvol do certame o_M_in_i_s_tr_o_·_d_8_J_u_it_i_ça_.

_

é precÍlamente leve r a todol ê�sea diretorel a' compreenaão da Intimada a �ompareeer ao D. Edueaeãonece..id�de da sindicalização de todos para a própria delez! 'da
clalle. O Deper'tamento de Ejuceçã'l intimou Muia da Glória Cu�

tra, ocupante do caro(o da classe F, dl carreira de profcuQl!'8l nor.
malista, do Qlla iro ú ico do Eltado (Grupo Escolar "Henrlql.'le­
Ls&e". da villl je Imbituba) no municípiO de Laguna). a se 'apre'
lentar no aludi'io educandário. dentro de 20 dia •• lob pena de
ser exooerada, por abandono do cargo.

Essa en.cruzilhada poderia
,Ler sido em qualquer ponto da
França: - o cruziPlento ba.­
:nal de duas estracMs estreitas,
enquadradas de caSas de dois
,ou troo andares. Eis o inevita.­
;;rel café com vaTiejo de cigar- Precilsm-Ie de dez marcineiros pera fabric8cão de moveil. PORTO ALEGRE, 6 (A N) - Serã inaugurado em let,em"
TOS; a "venda", de}lois o Iam- Paga-lIIe bem, Tratar no «Lllr dOIl ]\1:(,vtill". á rU9 Tnjeno nO 15 bro o pavimento télreo da «Casa do Jornalista- deste Estado,)
���������������������� - imponente arranha· céu, que se eriue no centro da cidade.

,.,

ILAS
I

i_�-··Manteaux de lã
1
"

Diretor-proprietário: JAIRO CALLADO'

Florisnopolts, 7 de julho ie 1944

familia do funcionário
que falecer

Auxilio, ii
, inativo

•

I

do fxército o' gral, Penaranda

Congresso d� Diretores

pulmãoCaroço, no
Uma criança de três' snol espira0 um grão de café.
Trazida de São Pedro para o Hospital de Caridade,

s.tetídeu·a o radiologista dr. Modt'lIito qulO localizou no

bronquio direito o corpo rxtranho. Prontamente ° dr, João
de Araújo, e.pecielista encarregado dOI sel'viçol de bronco1- •

cópia e oto-rino-ditalmologia. compareceu e com o apare,
Ihamento oferecido pelo benemérito govêrno do dr. Nerêu,
Ramol, utraiu o grão do bronquio direito, salvando �..im
á vida da criaDcinha.

'Marcineiros
,

'

MODERNAS

recebendO
\

:1CasaRomanos
�1�R�.�e�=,=I�'�o�·.�.�j�:�o�·�a�,=r=�I�·=a�-==R��=o�.�yiiiii.. iiiiiiiiiiii.iiiiia��I;;;;_;;;;_�_õii_õii_�_;_.-r_a-_i-a�D-e�O�r-3-e-I-b-O,_::,,-I-:.-:II_e_�_:_:_:_�_:_:_:_:_:_;:_�_:._:_t=y Be�l

Está a

Bua �.
Mafra.,/28

Telel. 1288

PRIMEIROS, SOCORROS - Forçai norte Bmericena� de­
semb srcam na ilba We.kde. na Nova Guíné Hoiandêaa. apesar da
violenta r ee irtência inimiga, Na fotr gcafra observa. e um ecldado
exposto ás balas do inimigo enquanto procura p estar OI! primei­
ros aocorro- a um companheiro fendo. (Foto da Inter-Amerícen a�--------------------------------�----------�--�----Q

Direi tos dos expedicionã ies
RIO, ·6 (A N) - o Mipistro da Guerra baixou um

'�aviso determinecdo qu-. de acordo com o dieposto no ar­
tigo 59 do decreto, 4 13Q de 20 de tevereíro de '942, rle�á
a'&��gure1()' 8 to 108 os e lementos íntegcantea das Força€!· IEX;ledícioná ial B '8silelras o, direito! que por ventura lhes �
assisti sm, relativos aos CODCU'80S e matrículae nos -li'leraoll â
CUrsOI e escolea do Exé cit J. du 'ante o tempo em que estt- �,.verem ao aerviç r d.. mesma. �

------------------------__-,

,Confe.rêllCia sibe Henrique Lage
RIO, 6 (A N) - Por m.inv j da oassage.n 10 terceo o anl­

versarío da morte de H enr que L8g�, c historiado Pedro Calmon..
realizou no au ntô«. d Associsção Braaíleira de Imprensa, perao":
te seleta asaistênci .. , uma confer êucia sebre a personalidade e:
obra daquele grande brae ileiro. I

,

I

Isenta . de ilDpostos
RIO. 6 (-A N) U rn vespertiuo local n ,ticÍ:i que o go- (I.vêrno vai baix.sr um decreto isentando de direitos a im- �,�portação de toh a pen.cilina procedente dOi E.ltados U.ni- tidOI. Vias êsse áro tora ar o produto mais .acesaível ao povo �braeileíro. "

48 -- A percentagem de curas da tuberculole é tau.' I',
.,.

to mais elevada quanto mail no início da doença se comeh

ça o tratamento. A cbave" dó problema da cura desla do­
ençs, portanto, está em ler ela de.coberta precocemente. liI
(S. N. E. S.)

!
,:

---------------------------------

Casa do Jornalista

,

e com
A

voce•••
cFoi prOIbida, durante um aoo, a noite em todo o :]Território N&Clonah. Essa proibição e.tã na portaria n' 60. !I

da Divi.ão de Caça e Pelca do Departamento Nacional de

II'Produção Animal recentemente publicada pelos jornaÍl da i
terra.

Ora, leguDdo é wabida, ou pelo meDOI afirmldo� o \,
Brasil progride Illfi e melhor durante a noite. t.Com o dia de 24 boral - ou maia, contsodo-Ie 811 ij
COral,I bolai. - Viii ler mesmo daquele geito. q

!:j"..E em Plori8nórolil, então, o caso vai ler .erio. E'
que por aquí a naturela {perdoe-me ela� le faz propícia ao

progreslo, cama ate.tem eloquentemente ai trê. grendel e

últimas construçõe. UI banístical: o arranha·céu M.818d� iii

iaéde do Clube Doze de Agaito e o edifício do Montepio. I
x. P. i,
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.'\B'UENOS AIRES, 7 [UP·Urgente],....,O coronel Juan Peron foi de"!
'. signado' para as funções de vice-presidente da Republica Argentina!

'I'
Bu COllselheu-o Mafra,

!iiji,: N6.mero a'YUlso: Cr$ 0,30
'

i

: Telefone: 1656. j,"IMm h h'o
•

•

['
- - .. , .. , -'!.,

Diretor da Redação: I
\:�RARCJJA ,CALLAO"j

..
. -- _'

.--"
- ---..,\

Diretor-proprietário: J A I R O C A L L A D O
--��============�====�======����� ================================�========

--ANO X '

FLORIANÓPOL
..I_8_,_S_8;;;;;b_a_�_0_._8=de -j_U_lh_0=_de=1_9_4_4=============N_U_'M=E;;;;;;R;;;;;;O=;;;;;;;;24�6�

r politica OU coronel Juãn rer�n ameaçará a trânijuili�a�e continental1
WASHING'I'ON, 7 (U. PJ -Ipróprio chefe do Estado argen- dos círculos oficiais de Was-

"

.", �. Io jornal "Post" assínála com tino propugna pelo fortaleci- hington e da imprensa amerí- ,I MOl'I[VID[O 1 tu r)-O nCner!l1 POf'llouer ministro,�riticfl.S acerbas a sítuação do n;ento do poder ?-o coron�l �e� c�.m8:, suscitad�s pela c�nfe-,' li, !I" U b ..,., Ieoroneí Peron na Argentma e ron, porque confia na açao ID- =r= pronunciada, na Uníver- ·'d I t· �. d
• -

'O" 'I f'
, I '

(diz: - "Devemos derrotar Hi- ,terna e na conduta intei'n�- �idade �e La Plata, pelo �co�o-
I uO n cnor peUIU uCffiISSaO. �encrâ arre,. pre-I

tler, e já nos precavermos pa-1cional do seu camarada e arm- nel Peron. ,Ne�s� confe�ênCIa, ·rI
'

d D hl'
.

. ,rd
'

Iza uma outra guerra, deíxan- go", co� a qual o ministro da Guer- Slucnte Ua l\epUU Ica aceitou o peuluodo que o coronel J?eron faça ra IDau�rou um curs<? de .d�- , .

pairar, sôbre a America do S�l Nova Iorque, 7 �U. P.) -- Ha f�sa naclOD:al para umvers�ta- ,

'

,'.
" I

.:a ameaça dos seus sonhos mi- esperanças
�

de que. se �hegue! rIos.argentmos, o. futuro VIce- QUand U't. � c"''''' b� ,a ,� O' i. Imerr f1tJ.?
} 'tares"? a acôrdo sobre a sítuação da I

presidente Argentma com suas "
voe u g;:J' 8l '<.l)Jj

,

Q •

VAI SER O VICE-PRE- Argentina. 'palavras, conselhos, compara-
SIDENTE Poder-se-á obtemperar que ções, citações e exaltações, es-

,

.Río 7 (A Gazeta) - O co- tais informações chocam-se tá sendo acusado de demago­
ment�rista Julio Cesar Vieira com as recentes criticas, que go da doutrina marciana do

� "escreve o seguinte: resultam numa feroz ofensiva '''si vis pacem para bellum",
_ "Visando robustecer o '

,

ambiente ínternacíonàl, os re-

R�CI�NnM(NIO' OA tftftN(volucionários argentinos dese-

,'"
. jam. dar o "homem" para um

\cargo e não o "cargo" para um

homem, E esse homem é ativo, _

operante, dinamico e não acei- Segundo pudemo) apurar, na proxtma semana 'f-
iaria exercer funções decora- \

rão aistribuidos 05 cartões de racionamento de carne,
tivas. Por isso, - não posso I d 'b
<contudo afirmar, _ creio que P" 5 proprtos comerciantes qu« t-trt uem açucsr, aos

.a nomeação do coronel Perón rr pectiuo- jrrgw_1es. Esse metodo �únpltJ&cará a dtstrt-
para a více-presídente da A�- b/ução de cartões, abolmdo as Idas. LO\'DRES, 7 (C P)- Á última hora confirmou se a
gentina, a ser �fetlvad� .0fI- ----- -- noticia de que as primeiras patrulhas aliadas entraram em
eíalmente no dia 8 proxrmo, C' e« nCentr -n ç 0-e s de' ta n,ks Caen

'

<X!onstUuirá uma inovação nas
,

U � __
I ,

funções dessa parte do poder I,· - a � � t I� � l �governamental, porque ser-lhe- E�TO('OLMO, 7 (U p,- O con;ten�arIsta alemão coro- sonDO � !1 � � a 08' rDSão conferidas franquias e di- Del. Olberg, falando pela D N.B., disse: • Ao sul-leste de
, by ,II, li li U' ,b

.

U I II
reítos que o transformarão, de ,DvIDsk, patrulhas alemã�s de reqonh-e.C1qif.mto const-taram

• _, _

fato numa espécie de chefe do a prt'st:l�ça de fortes unidades moto risadas russas e con- LONDRES' 7 CU PI-O jornal -Herald Tribuae .. diz

��i���E�1t���:::E.��� . coent�çRo�dHe;OneiV[lIIR ft' ft lnNNDR[(' ��;::����::i��r:�:�t!��!;;:::%���ã�:t!t:ü�:.!�:
presidente Farrel, que esta,.J U dl '" J.I U Ld rosa,

.ligado íntímamente ao cor�nel '.. "----------,.-----------,---

Perón por uma SInceraamlza-,
'" Gran�e concentr'a�a-o aerea e C- e-de e pelos riscos, in�ertezas.e

" NOVA IOR.QUE, 7 (U P)- A.nunCla S6 extra, OfICIal·
,

'

Dl !I Operigos deco�re�t�s da e�prel- mente que o Pre81dent� Roose,:elt Irá a Londres, para se
'

"

, li
tada revolucíonárta. Aííás, o encontrar com churchíll e 8ta11n. I

SuPRE� O Q G. ALIADO, '1 (U P) _ Bevêla se que

Fàlta--carne e farin�a �e' trigo no Rio �ran�e !��:��en!���!o �fr�c:�:.r:� d�u�··��e�.���rtro�� t�;
,PORTO ALEGRE, 7 (A. N.) Estado. Foi!, finalmente, trata- s�rá'motivo de .crise. A Comis- R

.' SUhStl1tUI1 r�,O de von Run"ste dt',

_ Reuniu-se .ontem, o Conse-. da a questao da carne, sendo sao de AbasteCImento espera J.I U �U U U U
lho Consultivo da Comissão �e ventilados os assu�tos do pr'?-I contar �om a colaboração dos LONDRES, 7 (U P)-A substituição de von Runds-

J Abastecimento, ,tenda discutI- blema. Cpegou�se, a C�I:lclus�o fazendeIros gauchos para en-
tedt, comandante geral de Hitler na frente de invasão, por

"do os problemas relativos ao de que ha pouco gado, ISSO nao 1 frentar o problema.
. von Kluge. é atribuida fi m&.nobras daquele oficial para.

=�7�:��1��a\Ve��e�t���. LONO[S, 1 EU P]�Uma ur�n�e coluna ali�da está ·Ocôrdo
com

:" aliados.
•

d .

'd-
. ���������� ��e��I:O���u��� avançan�o �da e'stra�a CHen- 8aYfUX, visao�o o�- S amencanos sur�lra01 uH eSCUfluBO

���nÓ����e�a:í��os d1::�d� l'ct'IVO n�o rllylll�dO nn n G "!IS forr�s (Xno"'lc'lon!lr'I!lS . LONDRES, 7 CU P)�Aproveitando a escuridão desta

que sómente no mê; de junho,. U b b tlU U q. . UU \,U p"U U U
, Clad.rugada, <>. primeir!l e�ército .nort�.americano lançou

dos tres portos gauchos, ha- -, "

terrIvel ofenSIva na dlr.eçao de Sam! Lo.

Ê�:;����:��ª:; 8o�esca�oreS�fureSSar[��oR.Gran�e A toma�a de Kovel foi aproveitada
perspectivas de novas melho- Jl_egressaram ante-ont�p!- do RIO Grande, onde
Tias nesse sentido. Disse que permanece�am durante a ultIma tempo�ada. de pesca,
não havendo mais farinha pro-

cerca de OItenta pescadores da nossa Il�9..
duzida com trigo riograndense, ralando � noss.a report�gem, manIfestaram os

o pão terá que ser elaborado r�rer�dos pro�lsson�ls 811;a satIsfação pelos lUCrOS ob
com produto argentino, mais tidos, os quaIS, terlbm SIdo bem compensadores.
(Caro. Nesse sentido recebeu co-

.

municação dos moageiros, pe­
dindo o reajustamento dos pre­
ços, Foi nomeada uma comis­
:são para tratar do assunto.
Aludiu ás possibilidades de ser
'fabrkado aqui o "pão de guer- I
l'a" ou integral, que, por certo, NOVA I'ORQUr: 7 [U PJ A �d·

•

d T
..

f dterá grande aceitação da par- L ,

,

,... ra 10 emissora e oqulO ln ormou que po e-
)� da população gaucha. As

��r�����as�i:�:�mboi�a�t� rosa terça naval norte-americana vpera nas aguas em t�rno de Chichi e Jima,.
�_:_�_�_:_t�_i�_:_�_:_�_�_ffi_�_�_��_p_a_s_'_i_lh_a_s_d_e�B_c_n_in_,�a �enb�� quinhentas �ilhas a suleste do Ja�o�
�LONDRES, 7 [U PJ ,.., Uma in1formação, �ifundida de Berlim pelai
jagencia Transocean revela. que os russ�s estão a 10 'kms. d'e Vilna'

LONDRES: 7 '(U P)-A RB c jassinah que os co­
mentaristas estão prevendo o fim da guerra em diversas
datas. Um falam em dois.mêses, outros em quatro, e alguns
pensam que seja antes do Natal. Todos, porém, admitem o
iminente colapso alemão.

I
�S aliaoos entraram em Caen .

..

I

,

MOSCOU, 7 (U P)-A tomada de Kovel, pelo!;
TUS!iOS, atu entrada ao Exérczto' Vermelho, no terrztoTzo dI{)
chamado «govêrno geral da Polonza», protegzdo pelo Ret.eh.
Os russos aproveetaram O fracasso e avançaram _mais 12

quilometros.

500 lDilh s do Japão
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fLOlUANOPOLIS

Talharim espeeíal com ovos na SOBE-
-

.

RANA, Praça 15, esquina Felipe Schmidt

�o acusaçõesl
• Lemos, com surpresa, em "O Estado" de 7 dêste, o artigo I :.;;;----iiiiii�--__�--
intitulado "Pretendem visitar o Rio de Janeiro", assinado pari

MARIA EDITH A�ANTES dade a ezma. sra, d, Ana sen- r
PELOS CLUBES

Pedro Ivo Mira Gomes.
. ·A .etemer de de ho]e assinala mttt. esposa do sr. j acob Seh-! CLUBE R L(MO,�NSE

Quando da fundação da União Estadual de Estudantes, o anlv.ersarid na!allCIO d� galan- mrtt, destacado comerciante eml
.

Cluf)e R LI-
nenhum "expediente" foi usado. Apenas, os membros dos Di- te e ViVaz menina Maria Ejlrh Blumenau., I

A dlrrlorla j,

retórios Acadêmicos da Faculdade de Direito de Santa Catarí- Arantes, encanto do lar cio nos- A sra Ana Schmitt, é orogí-
mo- nse ,c nvi J3 ,�srs asse- I

na e da Academia de Comércio deram a justa' interpretação S0 ilustre eonterraneo sr. capl- nltora da sra, Cacilda S. Scar- clacos e e xrna s ram» -s oara

aos Estatutos da União Nacional de Estudantes. _ São eles tão ASterolde Arantes, chefe da pell], distinta consorte do sr
a solrêe a real z .r- 'e da 8; dlill

assaz claros quando, em seu Art. 31 (que não foi transcrito Casa M,litar da Interventorta Orlando, Bcarperll. cor-ente. as 21 hor .. s

pelo sr, Pedro Ivo Mira Gomes) preceítúa que "a União Esta- Federal, e de sua exma. esposa IlA.BILITA.ÇõES Nos salões do C.R. 6 de Ja .

...1 l'
, - ".

d d
-

t
-

d 'd Edith Arantes.
nua e o orgao maximo e COGr enaçao oe represen açao os i

.

I II t f t M I Estão se habuítando para ca nelro, do Estreito, (1 esporte
es�udantes dos estabelecimento� ?e ENSINO SUPERIOR d?, .nte aen e e a e uosa ar � sar o sr. radio-telegrafista Vai: Ciube TtlDI levará a ffd�o. ho-
EStado"; e, em seu paragrafo UnICO, que "aos Estados caberá Ealth Gos.ta, conta grande .nume

I' dAr Gomes e a senhorita Lair [e, tom ln CIO ás 21 horas, UID'8í

o direito de organizar as Uniões, de acôrdo com as suas pecu-I ro de amiguínnvs. que hoje, por de Almeida. I:'ftpgante soirée . esperada aliás,
Iíaridades, assegurando-se, entretanto, condições de igualdade certo. accrrerão ã r�slde�ch de

- com gran')e ansiedade.
para todos os Diretorias ACADÊMICOS". 'seus pais para festejar tao gra- PLACAS DE METAL, ALUMI

Corno. se vê, não cogitam os Estatutos da União Nacional to acontecimento. NIO, FERRO ETC.
de Estudantes de incluir, quer para a formação, quer para a DR. ED MOENNICH Orçamento sem comoromlsse
direção das Uniões Estaduais, os órgãos representativos dos

'Completa hoje SeU aniversario,
C. Ramos &: Cla;

corpos discentes de estabelecimentos de ensino seeundário -

o distinto odontok glsta patrlclo
R. João p "to, 9

órgãos esses que, em nossa terra, nem sequer existem.' .

f d
'

d B
.

L
.

d 'DSó uma interpretação defeituosa e infundada dos textos
dr Ed Moennlch. igUfá e es- 81.001 aurm O 81 as

citados, Inadmissível por 'parte de acadêmicos de Direito, po-
taque em nosso melo odontoro • senhora

- gicn. sccío nrcprletario do .Ins-
dería encontrar naquelas lip.ha:s, motivo para alegar írregula- ntuto Odouto Estomatofogico
rídade e desatenção no procedimento dos representantes dos

Santa Catarnna. e prolisstcr.al de
Diretorios Acadêmicos desta Capital.

'

O "bloquinho da surpresa", que melhor apelidado seria grande clln,�ta capital.

de "bloquinho do trabalho", responsável pelo reaparecimento CEL �GENEROSO DE'
da vida estudantil

'

organisada em nosso Estado, não fez três OLIVEIRA
convites. Fez dois, O primeiro, dirigido a um professor da Fa- Anje.ortem decorreu o aniver
culdade de Direito, para que êste assistisse a fundação da U. sa-io "natalícto do noSSO ilustre
E. E., e a eleição ,de sua Diretoria; o segundo, ao Secretário da patrleío sr. cei Generoso de
União Nacional de Estudantes, em Santa Catarina. Oliveira, abastado fazendeiro e

Também, nunca combateu a creação da União Estadual. figura de grande prest-glo na

Pelo contrário. De ha muito se vem batendo por essa realiza- Zona Serrana.
ção, e se ha mais tempo não conseguiu 00 seu objetivo, foi por- Carater impoluto, alma afeita
que, da parte dos que, só sabem reclamar, nunca encontrou ao bem. o cel, Generoso de Oli
éco ao seu entusiasmo. Encontrou, sim, muito interêsse pes- veíra que completou 86 anos de
soal, muito pouco desprendimento, nenhuma colaboração. iaade foi alvo das mais expres-

A "surpresa" de que nos acusa o articulista de "O Estado", sívas demonstraçõ-s de apreço
só nos ca-usou admiração, de vez que o sr. Pedro Ivo Mira Go- pelo transcurso de tão auspiciou
mes É UM DOS MEMBROS DÓ DIRETóRIO ACADÊMICO sa data
(embora não do bloquinho do trabalho) e ESTEVE P@ESEN- cA Çiazeta fellcíta'o cortlial-
TE á:s duas sessões que se realizaram na Faculdade de Direito, mente.
e a sua ássinatura consta da ata de fundação da U. E. E. S. C. ,

Muito ínteresante, entretanto, é o trecho de seu artigo em TADEU SILVA
.

O ato do govê DO catariuen re

que diz que "o dinheiro se ,AJEITARIA depois de UI1}.a CON- A data de huje assinala o em, nomeando 8 professora Ao-

FABULAÇÃO CORDIAL, em que Sé apresentassem as razões transcurso do aníversarlo nata- tomets de B rr-os pare esaaa

da fundação da União Estadual de Estudantes". IIclo dO OOSS) presad.l amfgo I elevadas f�nçõe8 _C8USOU a mü�

Muito interessante, mesmo, pois aquí como em toda pa - sr. Tadeu Silva. elemento de egrad�vd l(l)pres5�o. mereceaJo

te, as excursões e representações acadêmicas são CUSTEADAS destaque do n08SO amadollsmo os mal?rel encoml�9 . .

pelo GOVÊRNO DO ESTADO. E, ao que sabemos, não entra teatral.
'E c Itor.8 aprecla,dlll.llma em

êste em "confabulações" com nenhuma classe!' _

I
nOlSO. metas educacloautas t�.,:l

A "diplomacia" de que somos acusados c\)nsiste numa poli- ,
A data de hoje assinala o honrado o nosao jornal com

tlca de trabalho, de que são testemunhas as nossas reali�ações; Ir
terceiro anlversariJ nata,lcl0 da SU81 primaros"! colaboraçÕ!i.

e nunca pleiteamos, junto a pessoa alguma, sinão benefícios galante menir.a Maria Aparecida A GAZETA cumprime:lta a

que visassem o interêsse geral. Larmlnba, dileta filhinha do ca- efu_...;!li;.._v_B_m_e_n_te_. ;__

....

__

Não ehegamos a compreender o motivo pelo qual não são sal Olmdlna e João Larmlnha

D'
.

"reconheciveis" os Estatutos da União Nacional de Estudantes, funcionaria dtl O R.C T. r e AO.Ulto' de P;Í&i Il,ia '
.

.

de vez que foram eles aprovados em um CONSELHO NACIO- D
NAL Dl!: ESTUDANTES e referendados pelo Ministério da Edu- TRABALHOS LITOORAFICOS Cirurgião -;- Diretor do Hospital de CadJad-t'

/Cação, a menos que o ilustre articulista queira avocar a si o di- EtIquetas. ROlU os. Cartazes. Doenç.as d. ie�horal - O�.eraçõu
il'eito de revogá-los.. . ,Embalagens, Folhinhas, e.te. Diatermia --- Infra V�rmelh) - Ultr;l�Vlold ,i

Quanto à U. E. E., obedece ela aos referidos Estatutos, co- Orçamentos sem compromIssos. Consultas:-diarl;uuente is 1 t ,30 e das 3 ás 6 horas
mo parte de um todo, que se quer criar homogeneo. C RalVos & Cla �esldencl;t e ConSUltorlo'-,qua Vhcondt' de O'UO Preto.

Nunca nos ocorreu ludibriar os colegas da· Acadêmia de Joã'l P,nio· 9 S'I - fpróxlmv ao Teatro) - Tel .644
, i",Comércio com "promessas falazes", nem os convidariamos ja- NASCIMENTOS

I TRATAMENTO DAS DORES E INFL4MI\COES NAS ,

, mais para uma reunião que não visasse os ínterêsses pelos C"m o advento d� um rabus·, S,ENHQRAS Pl\RA EVITAR OP&RACOES
quaes, eles, como nós, se batem. Primeiro, porque a ninguem, to menino que recebeu o nome -.-------

�m nenhum tempo, fizemos promessas; e depois, porque os dois de jaceg�ay. ,estã em festa o lam_ndaGle do Senhor Je!t;ús deJllS Pas".s:
[representantes presentes ao ato de fundaçãG da U. E. E. S. C., lar feliz do dr. Benonl Laurln:' e Hospital de í:arldade
são GS mesmos qu,e, em 1943, assistiram como delegadoS'da Aca- do Ribas, diretor do De.parta·' FUNDADA EM 1765
dêmia de Comércio, ao VI Conselho Nacional de Estudantes, do mento de Saúde, e da sua exma. Comunico que, 8:nuntOI referentee 8 PROCURADORIA
Rual emanaram as instruções' para a criação das Uniões Es- esposa d. Ilza Feuschuette Ri- GERAL da Irmandade do Senhor Jcaiu dos PStrSOll e Ho.pita!
taduaes.

'

bas. '

de Caridade, podem ser tratadOI diari3mente, deli-H à. 16 bora"
Eles, que assÍ'stiram aos debates de que rt::sultaram as cita- DO escritorio de.ta instituição a Pesca 15 de Nuvembro.!ti (PII�

!das instruções, melhor que ninguem, podem saber se o que fi- Está em festa o lar do nosso vimento terreo).
:zemos, e fizeram, é ou não legàl. .

distinto patriclo dr. Ylmar Cor- Con"ltorio,
A União fundatia não é "fragil", nem "inoportuna", nem rêa. pelo nascimento de um

"'impertinente". Há de viver porque, por ela, estão o entusias- interessante menino, que na pia
mo, a bôa vontade, e a dedicação daqueles que sabem vêr onde batlsr.1al receberá o nome de

'estão Icolocados os ideaes de sua classe e que, para alcançá-los, YLMAR.
não medem sacrifícios, não poupam esforçGs t VIAJANTES

Não voltaremos ao assunto. DNA. JOSEFINA F.
SCHWEIDSON

Tendo regressadQ a esta capl
,tal. a dona Josefina FIa ks
Schweidson reassumiu sua cli-

Relut an O�SSA VI II
II

Dr.. Ylmar Corrêa' e _ rsenhora

1".1,participam li nos 'lrnente
de seu f!lhinílO YLMAR.
Pls.rianopous 5-7 1944

Diretora do Instituto I�e E�uca�ão
Recebemos comunicação da

iluatreds educadora d. Antonieta
de Barro. de haver 98\Umijo ii

direção do Iustituto de Eillca·
ção de Fb..iaaopo!is.

participam ao parentes e

amigos o nascimento de seu

flihlnho JACEOUAy_
Ppolís, 7-7-944

MOVEIS DE AÇO PARA
ORGANIZAÇÃO COMERCIAL
Drstnbuíuores - C. Ramos &.

CI;.

RU,a João Pinto, s

DItada de admiravel hlelllt')
e inveiavel cultura SI. '. é pvo­
fuoda conhecedora do m 'gi�téril
que vem exercendo b a Ioug r 1

IiOO� com dedicação, intetíg sn­
cia e devotamento.

,"\

-------------_."...__.��..-:_----

.nica.

8 de jlllh!> de 1944,
NABUCO DUARTE SILVA

Procuradf'f G ai

Uniãp B. Chaufeu�s de s. Catarina

Vva. Izabel Brito

Convoco 05 senhores socios para a sessão de Assemft
bléla Geral que se realizuã no proximo dia 11 do tonente, ás;
7.30 horas. afim de se proceder a eleIção da nova Dltreforta
para o perlodo de 13 de agosto de 1944 ã Igual data de i941!io

JOSE' DO VALLE PEREIRA _. Presidente

José Felipe Boabaid
Presidente da U. E. E. S. C.

Nilson Vieira Borges
Secretário Geral

JOSE' e I,WARIA

IND. SIDNEI NOCETI
Pelo avião da' Panalr, proce­

dente de Podo Alegre onde fô·
ra resolver assuntos de magna
·Importancia, retornOU a esta cal'•.
pital o industrial Sidnei Noeeti

•

diretor presidente da Reinlsch
S.A. e diretor gerente da In:j.
Com. e Seguros I(oot S.A. !
ENF:lJRMO

--

,
Conválescendo de uma inter- Ivençãe clrurglc�, ancontra-se

�

acamada no Hospital de Carl-

_
E.· ••Úllte... d. Clioica Gi.ecológico �y.c��c. Medi- !

,

cio. c da Maternidade Arnaldo de Morail, do �io de Ja- k
�ro. ��

Chefe do Serviço Pré·Natal do Depart> de Saúde P

l':liolca Médica eDl Geral

Doenças de senhoras
PARTOS

Consultorlo ,R. Felipe Schmhlt, 34 - Sala 4
Diariamente' das 4 is 6 horas t,',:RES. RUA CRITOVÃO PIRES TEL. M 769 l

José Antero de Freitas
e \

Olindina H� Freitas
participa 801 parente. e

pellÔall de ,ual ret_ações o

contrato de

cu�metltO,
de

\lua filha Maria coin o sr.

José Alvea de Brito,':.
.

/

cientificam aos séulI parentes
e PCISÔU de IU81 relaçõc. o

\
contrato de CSlamento de
seu 'tilbo JOSE' com a

" Itrita. Mada da. Dore. ,Freí'
8S.

co.afirmam

F'!Ori6DOpolil. 29 de
. junho de 1944
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Filmes' sobre Florianopolis Prefeitura Municipal �e
IIOI'tilhO DO c.;UM S-LE ti �'Io fi

'.

P II'sFLORIANÓPOLIS j PRODUÇÃO ANIMAL E AGRI- onano O
Suas belezas naturaes. Seus COLA DE STA. CATARINA RE�OLUÇÃO N. 34
., difí PI" d I V t I t o Prefeito Munícínal ele F-bríanópolis,

prmcipaes e 1 ICIOS, a aClO? emas ne� e comp emen o' no uso de &·.uas airtbutções, e. d�vida·
Go.veArno Catedral Metropolí- que a Pecuaría no Estado vem mente �utorlzado pela Comissâo de

,
'

. Abastecimento do Estado,
tana. Edifício do Congresso Es- sendo cuidada com especIal. RESOLVE:

, .

terêsse melo
A

d I 1) Líberae, de acôrdo com a relação
tadual. ln .eresse pe Q governo o n- abaixo, 226 (duzentos e vinte e seis) sa-

A Sociedade catarinense em terventor 'Nerêu Ramos. cos de açúcar branco refinado, para o

consumo da J)o.ptüação desta Capital, que

seu "footing" domingueiro na Neste complemento teremos deverão ser entregues, pelo comércio va­

Praça 15 de Novembr·o. A saída a oportunidade de apreciar. rejtsta , aos p'ortacjo;:es de cartões de ra-

cíonamento ela SER1E - J - de qual-

da missa. Belas vistas dos Sa- nesse setor da Produção aní- quer zona e número, ao preço tabelado
de Cr$ 2.50 o quilo, ficando cancelados

cos dos Limões e demais re- mal e agricola o que muito todos os car-tões das séries anteríor-es:

cantos da ilha e suas praias, Santa Catarina tem contribui- Varejista - d���r;�(!����;<;c,,,:- Fitll;,a
ENITENCI iiDIA DO ESTADO do e produzido Álvaro S. de Oliveira, 4, ÁIVlaro S. de

P , .l'U\o '.
Oliveira. Alaír-a A. Coelho, 3, Alzira A.

Vistas parciaes da modelar! .

A modelar estação seric"u1tu- Coelho. Alzira A. Coelho, 1, . Apóstolo

d E t J "FE NANDO COSTA A Pascoal & Irmâo. Amim Salum, 3, Idem.
Peniteúciária O s aa.o, mos- ra R

.

.

.
Anastácio Katcípts, 3, Anastácio Katcí-

t.rando-nos, seu gabinete, den- produção "do casulo. A fabrica- pis. Antônio Mussi José, 2, Apóstolo Pas·
coaI & Irmão. Apóstolo 1!'ascoal & Ir­

tario sua farmácia, ambulató- ção de meada de .fios de seda. mão, 4, Idem. Arnaldo Luz, 7, Arnaldo
,

.

h darí A E·1 ti d Agrícul .Luz. Atherino Apóstolo, 2, !Alvaro S. de

rio médico, COSID a, pa ana, sco a pra ica e
.

-

Oliveira. Alaíde Azevedo, 1, �dem, A.

lavanderia ensino industrial tura Vidal Ramos mostrando- Sabin,?, 1, Anastácto KatciIlis.· Alfredo G.
"

.

.

'
.

f' Broermg, 1, Estefano Kotzías & FO. Bar­

aos detentos, bem como suas nos seus enSInamentos pro IS-. toíomeu Lázaro, 1, Idem. Berreta & Dia., 4,

oficinas de marcenaria, col- síonal da agricultura, pecuária g���tr��n�uca�ü�?l��,b�:-����: 1, ���p:
choaría vassouraria e etc. As- e indústrias anexas. Aulas pra- F'une. Penitenciária, 2, I�em, Cidália N�·

• A .' • .'" '·A • t zárro, 2, Estefano Kotzías & FO. Custó-

sístêncía moral e religiosa tícas sobre a maneira corre a dia Madalena SobrO., 2, Idem. Demétrio

prestadas aos sentenciados e de aplcar uma injeção ant- ����at 4És�:f�;�ri�0��i��s·f'}..r;rak����r�
seus exercícios físicos. I rabca num cavalo. Spoganitz, .3, Eugeniq Spoganitz. Elug'ê-
<:) mo Spogan ítz, 4, Demétr.ío Lucas. Eduar-

F· R-·-U-�TO. A·- --"-C·· '0'·' B I ç A D A �:l�.�Je;�a1f�?�:,s�g��e1:1�:�::���
.

A 1, Idem. -Estefano Kotzias & FO., 1, Id.em.
, ., . . . Elza Santana da Silva, 1, Idem. Euclides

FRUTA C.OBIÇ,ADA é uma que ate aqUI dIrIgIU os fIlmes I Silva, 3, Idem. F'araco & Cía., 2,- Idem.

di
.

1 d D' D bí
-

I F'rancisco Berka, 4, Francisco Berka.
'. comédia- goza ISSIIIla, rep eta e eanna ur ln, nao pou- F.rancisco M. ',Espezim, 3, Francisco M.

de boas piadas e que faz rir do pand€> despesas para oferecer', Espe;:im. Firmino Machado da Silva,. 2,
• • F'ír-mino Machado da Sllv.a. FranCISCO

começo ao fim. ao publíco um belíssímo e en- Andrade FO" 3, Est€fano Kotzias & FO.

RRYMOF E di
.

t 1 Francisco Nappí, 1, Idem. Francisco Gon-
DIANA BA l :. apa- graça; issnno espe acu o. çalves, 2, Idem. Frederico Di Bernardi,

rece, neste filme, em quatro Este é e filme que será exí- 2, Frederico Di Bern�rdi. Horácio 1'I!a·
.

. '. \. fra, 1,· Estefano Kotzlas & FO. Irmaos

dncrentse cwraoterizações. O bldo no Rltz a partir de do- Wagner, 3, �rmãos Wagner. Isaura C.
- dificÜ será dizer em qual delas mingo. �!h;�� kosaES��:�r. l�oi�:-�.&J:;� J3�

está melhQl'.· O que pudemos Cruz Simão, 8, João da Cruz Simão.

S
�

, Jerônimo Valente, 2, Eugenio Spoga·
dizer é que como garoLa de 12 a Iao A"ul nitz. João Kristakis, 1, Idem. Jurací da

. M Silva Luz, 3, Idem. Jo.sé N. Rosa, 1, José
anos. fazendo t1'anquinlCes, N. Rosa. Jorge Atherino, 1, Eugênio Spo-
"bancando" a i'ngenua ao lado ganitz. José Bernardini, 3, Arnaldo Luz .

.José Miguel, 3, Francisco M. Espezim.
de Robert Cummings, ela está On�ulaça-o permanente

Jací Daussen, 4, Jací Daussen. João
Françisco d'Ávila, 1, Francisco Berka.

, "sui-generis". Kay. Francis, João A. La Martiniere, 2, José N. Rosa ..

t 1. t"'ma José M. Fernandes, 3, João dos Passos
• sempre corre a, �"egan lSSI, Rua F�rnando Ma- Martins. Luiz M. Ribeiro, 1, Nicolau J.

vive com muita sinceridaa.e
.

iii Berber. João dos Passos Martins, 2, João

chado 16 dos Passos Martins. Kosmos Apóstolo, 1,
m,amãe.. ·p,e Diana, de inicio sur- , Kosmos ,A,póstQlo. Lago & Almeida. 2,

f'll I .Idem. Luiz Bucki & Cia., 3, Idem, Luiz
· l?�1'e.sa ao ver sua J la :1,10 pape Gonzaga Regis, 2, Idem. Laud€lino Biten-

! de úma inoce.nte .2"àrota, mas Preços· _ Cr$ lO,' 00 e court, 2, Idem. L. Freiberger & Cia., 3,
P Jací Daussen. Manoel Silveira, 3, Idem.

togo ,em s'eguida compreende o 20,00
.

Miguel Domingues, '4, Kosmos Apóstolo.

',. mO.... l·vO e "<>guerita flJ·Tme". Ela Manoel .J. :Machado, 1, ,Manoel J. Ma-
,� ..... chado. Manoel J. Santos, 1, Kosmos Após·

·

andava de namoros com John tolo. Miguel Malty, 3, Miguel Malty. Ma·
rieta A. Santos, 2, .Kosmos Apóstolo. Ma·

.
Boles e certamente não queria V. S. PRE(;IS� ria de Lourdes Pinto, 1; Miguel Malty.

AI d b
.

d Maria da Cunha Lis'!;,oa, 1, Iuem. M. B.
que e e e.s·co rIsse ·sua v.er a-

.:omprar, ve[)der, casss, terrenOD Amorim, 3, Kosmos Apóstolo, Marcial

del'ra l'dade h' h' Luiz Carlos, 1, Manoel J. Machado. Ma·
.•.. . . .. rt:D'jar, lpotrc�r, ·dar dia elcl ria N. Garcez, 1, Idem. Nicolau .J. ·Ber·

\. .p_m "casrt:' notá"vel; , ·Diana à juro", plocur� o ar: J Costa, ber, 2, Nicolau J. Berbeli. N€stor Borja,

B R b t C
. 3,. Manoel J. Machado. Nicolau F. de

arrymore, O e1' Uillnllngs, á rUa Padre Roma n° 77, deli Macedo, 2, Frederico Di Bernardi. Ni·

,Kai Francis, John Boles, Andy 7 á b 45' horas', a' tarde d"l
colau Spirides, 1, Manoel J. ],VIachado.

O ., Olindina Macedo, 2, Idem. Osvaldo L.

Devi, 'Va.lter Catlett e inume- 16,45 á� 21 hOlBS, Serviço per- Haberbeck, 3, Osvaldo L. Haberbeck.

f h
Otília Lisboa, 3, Nicolau J. Berber. Otá-

} TOS outros oram .e§col idos feIo. Filma. relilistreda na M.M.· vio Cruz, .1, Manoel J. MaJChado, Paulo Al·

PO,· Henrv KQster O mesmo J J C I b menàros, 1, Osvaldo L. Haberbeck. Pa·
• , .. 01' U fi' IJ merels S O nO 8301. naglotte Mandalis, 1, Panagiotte Man-

o --SEMPRE UM "BOM ESPETACULO NO MA.IOR CONFORTO
- 1rai�s�rbe���ri��llta��ã�aFel�ma3�v(��a�:

'. 2, Idem. Pedro P. Machado, 1, Idem.

U4lll ... II. �'.
Roberto OliveIra, 5,· Roberto Olivei·

....om ra. Roberto Oliveira, 1, Reinaldo Filo·

f
meno. Savàs & Cia., 5, Savas' & Cia. Se·

on'n rafim Forne,roli, 4, Nicolau .I. Berber ..
!(. Secundino Lemos, 4, Osvaldo L. Haber·

beck. Syríaco J. Kalafataz, 1, Syríaco J .

.1.435
Kalafataz. Siríaco Atherino & Irmão,
1, Syríaco Ath€rino & Irmão. Tertuliano
B. Xavier, 5, Siríaco J. Kalafataz. Tertu­
liano Vieira, 3', Osvaldo L. Haberbeck.
Teodócio A. Kominos, 1, Teodócio A. Ko­
minos. Timóteo J. Martins, 2. Syríaco J.
Kalafataz. Valdemiro Carpes FO., 3, Pa­
nagiotte Mandalis. Virgílio Freitas. 1,
Idem. 'Nerner Schmidt, 1, Werner
Schmidt. Werner SChmidt, 1, Savas <&
eia.

.

TOTAL: 226.
2) Detemul11ar a deV'Olução dos caro

tões respectivos, durante 'o e}\.-pedienote
do próximo, dia 12 do corrente, ficando,
desde já, ))!otificados oos vare'jistas ru::ima

relalCionados, de que nã'o poderão dispor
dos saldos veri.fi.cad.os, sOob as penas da
Lei, sem prévia autorização. deste Go·
vêrno MUl1tçiJpal.
3) Nütificar os demais varejistas não

TefacLo'llados, que dev.erão atelKier o fOT­
necimento dos respectivos cartões, com

o sa1do <las distribuições anterior·es.
4) Convocar, a partir de hoje, os

port8id.ores de cartões de ractonamento
da SÉRIE - J - de qualque.r número
'ou zona, a com'Pare�ereln nos estalbel-e·
cimentos designados, afim de obter,em o

pr�du�o nas quantidades que lh�s foram

IatrlbUlclas. .

5) NotifiCai' a.os moradores da la ã
7!t zona de wbastecim,Emoo, portadores de
cartões destinad.o·s, ao estabeleciTnenLo
co.mercLal de BELINA nA LUZ FLORES,
Q1,Je os mesmos rü>ranl' transferiõ,os para
jOVELINA ROSA BRASIL, sito à l"lla

X3Jpecó ,s/n"l em virtude do comerciante
acima referido ter dado baixa de seu es­

tabelecinlento oo'mercial.
Prefeitura Munidpal de Florianópolis,

5 de julho de lf}44.

8 de

.Julho

HOJE-áS 4,30 e 7,30' - Programa Colossal-HOJE
l-Complemento Nacional-Noticias do País.
2-�idade de .FloriaDOpiJlis-�llme com re­

portagem sobre a nussa capital.
3-Penitenciaria do :He.tado de SOlilta

�atariD. -t<eportagem clOematugrafica subre
a nossa Penitenciaria. ,

4-Prodneâo ADima. e Agricola 'iSta.
�at8rinft"-Reportagem completa.

5-Dav� Apoloo e 80B Orquestra-Shod
musical em 2 partes.

6-Predi.,ões e (;avaeões Lindissimo short.
7-Um emocionante drama de aventuras poliCiais:

:Galante Impostor·
.

com RALPH BELLAMY
Uoieo: �r, I,ã()-Censura LIVRE

Hoje--A's7,30 BOBAS-Hoj.;
Pl<UGH.AMA:

Preeo
'��
�
f
I I�Complemento Nacional.

2-0s mais destacados artistas de
Hollywood no mais lirido celuloi­
de Oe magnetismo il�contestavell

fxtranha' Passageira
r,. com .BETTE DAVIS - PAUL HEN..

� REIO e Claude RAINS
I . PREÇO UNICO Cr$ 2,00

Improprio até 14 anos

D....lo... DO RITZ Ooara Snee8S.. :

Fruta Cobiçada
com DIANA BARRYMOORE-Robe.rt CUMMING"

-JOHN MOLES e' KAY FRANCIS
E' uma elegante e finissima comédia.

-P wrh '-tu,"

Rogério Vieira
Prefeito Municipal

Ve.ndense, �I�ro m�e I
mudança. uma cala d'e [padeira,1
luta fi rua B�rnilrdlno Vaz n°

113, no E.treitd, enfente ao

Mtltadou. o, tendo 7 metros de
fn'nte e 23 de tundos.

Ioformbções com sr. JOlé Bal­
bino da Silva, em Coqueirol,
Casa 45,

Empregada
Precisa-se de uma,

.

que saiba
COlinhar. na reaidencia de um,

'

c8a31-p..ga-se cem cruzeiro. -

Ioformaçõe. â rua Felipe. Scb­
midt, 16.

AnuoclelD elO

A AZETA

, : lois dedos de prosa
Rio, (Crôníca diária da Metrópole);· - A policia ca­

rioca vem de revelar a existência, no Rio, de um crimino­
so inteligente e romantíco: Trata-se de "O Santo". "O
Santo" como vocês sabem é um personagem da literatura
policial norte-americana. Ladrão, mas dourado de filan-

·

tropismo, á moda de Arséne Lupín, que Maurice Leblanc :
chegou a transformar pum quasí ídolo dos moços aven­

tureiros da época. O nosso "Santo" ainda não havia' des­
cambado para o luxo de ser ás vezes Q reverso de si mes­
mo,

.

socorrendo pobres com o dinheiro surrupiado aos
ricos. Mas já estava se dando certos ares de 'patife ínte­
ressante, especie de bandido espírítualízado a quebrar o
chavão das galerias de malfeitores nacionais, trombudos,
rombos, desoladoramente obtusos. Deixavam nos lagares
que assaltavam um desenho que equivalia a um cartão
'ue visitas. Tinha um cadernmho de. notas em que os dete­
uves encontravam as evídêncías de um cérebro dotado de
extraordinário senso de organização e não' alheio ás ten­
taçoes do humorismo. Lá esta, por exemplo: "Amanhã:
ir ao cinema para dormir ... "Mas não só isso. O nosso

"Santo" realizou tamnem, da penuitíma vez. em que foi

preso, a proesa mais querida, a façanha consagradora dos
grandes ueünquentes cuja arma predileta é a maíícía: ru..

.glU sem se saoer como, sumiu como que por magia, quan­
Uú para ele atentavam <lUZIaS de-olhos ue poncíaís, certa··
meni..e apet.ecenao mete-sd naquela coisa a que os rrancê...

se::> ao tempo ue RelSe chamavam "une passage" e que
arguas aos nossos cOmlSSarIOS, urbanos, sunurbanos e ru-

·

rais traauzmam Iamoenuo as beiços: '�uma bõa sova de
pau" ...

. Foi recapturado, e, como é menor, está" a estas horas
na pnsao onue 'encontrara possjoinoades de se' regene­
rar, aesae que lhe desviem a imagmaçao para assuntos-e
propasuos menos perniciosos.

1!JSta palestra nao teve, evidentemente. o intuito ex­
clusivo ae lhes contar a carreira de um ladrão. Nem de
traçar o pertil desse ladra0. Só forneci aquelas minucias
e o eSboço ao tipo um tanto atraente do "Santo" com o

intUlto ae cnamaf a atençao dos seus amigos que tem fi­
lhas pala o per'lgo querepresentam, em certas epocas <hl
viua, a leitura aa historia em que se glorificam meliantes.

Tuao, nas ativIdad.es, no psoudonimo, no Clesgarre
um tanto sarcastíco ao "Santo" carioca, denuncia a in­
fluênCIa proIUnda, avassaladora que sobre êle exerceu o

·

outro 'tl:)anto", o aos Estaaos Uniaos. Esse jovem que h�
je está num presidio especlal- sua ultima oportUnidade
de remgressar na sôcieaade como cidadão probo - e por
certo dotad.o de habilidades que uma melhor orientação
mental tornanam uteis a êle proprio e ao seu pais.

As revistas "de aventuras" - na realidade verdadei..
1'os manuais d.o Crime - entoxicaram-Ihe a imaginação.

Felizmente para nós, para, o Mundo inteiro, já não
estamos recebendo esse gênero a que aqui se deu, estran­
nhamente, a designa�ão de "literatura infantil". A guer�
�'a centralizou as Inspirações dos antigos endeusadores
de gatunos e gahgsters. Eles agora urdem as suas histó­
rias na base dos· perigos da luta, das audaciasmeritorias.,.
D�ixaram de explorar a Bandido. Estão ,explorando H\}.
rOl.

,
Mas, quando repousa,rmos. novamente de .tanto ca-

nhoneiq e das imposições deste momento cruel - . não
permitltmos mais que a nossa infancia e a nossa juventu­
de recebam e amem como "liter�tura" essa torrente de in..

famias, mas escritas, mal desenhadas emal traduzidas _..:..

que lhes oferece como atmosfera espiritual o ar pesado
dos antros e o báfio das penitenciárias.

E ... até amanhã!
•

@_.INES COROADOS
'-_ BOdE, 'U DE dlJLBO Dti 1044

.

Ci,ne ODEON (O Lld:!n��sl�=�m.l)
A'S 430 e 7,30 HORAS - GIGANTESCO PROGRAMA:
1- COM PLEMENTO .NACIONAL-Natural.

.

2-SIDNEY TOLER na sua melhor aventura:

"Castelo no Deserto
3-RUSSEL HAYDEN num eletrizante c;faf-we8t·'�

Prádo Solitario
4-3' e 4' episodios do seriado:

O misterioso Dr. Satan
CGm EDWARD CIANELLI e HENRE WILCOXON _

PREÇOS: ,Cr$ 2.00-1,50 e 1.OO-IMPR. 10 até ANOS
I·
I

Cióe IMPERIAL (aF���IC�=I)
A's 1,30- HORAS-PROGRAMA:

l-COMPLEMENTO NACIONAL-Natufal.
2-CIENCIA POPULAf:l, N. 6-Short colorido.'
3-A ,VOZ DO MUDNO-Jornal com vasto noticiario.
4-A' ultima palavra em filmes romaoticQs! Suavel Enter-

necedor! SublimeI Uma historia tão docemente romaD­
tice que por muito tempo ficará em leu coraçãol
Encontro de Amor

com CHARLES BOYER-MARGARET SULLAVAN­
RITA JONHSON-Eugene PAULLETTE e Ruth' TERRY
PREÇOS: CrI 3.00 e 2.00-(IMPHOl'RIO ATE' 14 ANOS,
DOMINGO-Simultaoloamente-ODEON e IMPERIAL:

CHETNIKS
com ANNA STEN e PHILIP DORN

BEROICO I GRANDiOSOl 'ESPETACULAR I
.

3a.·Feira-Simultaneamente-CineJ ODEON e IMPERIAL:

A Invasão ·da Europa
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



SERRARI.A

Palacio do
Governo]

A respeLto do preço do <açúcar nas usi·

nas catarinenses, o secretário da Comis­

são de Abastecimento recebeu o seguin­
te telegrama, do as,sistente-técnioo do Pre·

sidentló do Instituto do Açúcar e do AI·

WuW', durante um combate
aéreo sôbre a França ocupada:

.

�__
.i

__·_�I_.. '�I_II_'J_�I_.__��&__�__��
..

�,_�
'

=-�_�����,_,�,.��, ��__����__�_�_a_._v__!_m_mDM__-_�_--,_,- _

··Frula C O b I ç a da··
A moça estava numa "em- diabrada garota. Mas a situa­

brulhada dos diabos", ela men-. ção torna-se complicadissima
tira a John Bois sôbre a sua quando Diana se apaixona por
idade falando da filha que es- Robert Cummings, e êste quan­
tava áusente como se ela iôsse do âescobre toda a trama, fica
uma garotinha _

de 12 anos,

I'
iuriost e procura vingar-se.

quando na realidade a filha ti- ,

nha 21. A filha é Diana Barry- Diana Barrymore domina to-

more e a mãe Kay Francis. Mas, do o. "casi", demonstra:z,do
Diana compreende as dificul- neste ttlm� suas belas qua_lida­
dades da mãesinha e começa a âes de artista; Kay Francis es­

posar. como garota e tão bem
I t�.num dos seus melhores pa­

está no papel que a gente aca- pets; John Boles, sempre cor­

ba pensando que ela é mesmo reto; Robert, Cummuiqs �c0'(rL0
aapenas uma garoti:z.ha: !l0-. sempre um àtimo ator com,_ZC?
bert Cummings, am1,go intimo Trata-se de uma alta co�d2�
de John Boles o acompanha á

I
que agradcf a qUa:lq,Uf}T publz­

residência de Kay Francis e fi- ; CD e estará em exibiçõo a par- j

�iclii6_rs3� I
RIO DO TESTO

--

o Gúvêrno dJo Estado entregará hoje ao trânsito públlJco, a ponte em concreto

a't'matio sôhre o. rio do Testo, na estrada de rodagem "B1umeniau-.Taraguá do Sul",

na ·tse!de do distTito de Rio -do Testo .

.
Construída sob admínístração da 2B Residênci,a dia D. �'. R., com sed� em Blu­

menau, foi iniciada em 'julho de 1943. DifiCUldades na aquísíção de mateeíal retar-

ãaram. entretan-t.o, 1) térmíno dJaJs- abras.
,

O seu custo total foi de Cr$ 133.170,00, incluindo·se nessa parcela a Q1ja.ntla de

CrI$ ts.ooo.oe dispepdida com a ponte provísórla � 70,00 � .d: vão, degt�� a
ULTIMOS MOMENTOS DE

asseg;u= o� durante o período de construção, Na a�Uls�çao de materlal .0-
AVIÃO ALEMÃO _ Estas to-

astos Cr$ 96 279 '50 enquanto que a despesa com mao de obra se elevou a

I
.ll"am B' . ,

. togratías, tomadas com a ca ..

cr$ se.sso.se. '.' ., _

o seu vão total é de 22,60 111. dividido em dois lances, em sistema de vlig<ls retas. mera automática de um aVIa0

oom 5,50 m de largura, comipreend.enoo as bal:au8tradas,·
_ norte-americano, mostram-nos

. rte a ser inta'llgurad:a foi calculada para suportar a carga move} desloc�da . -

d "f ke-
por �oompressor de 16 toneladas e carga 'Ulllilformernente dist.J'ibuida de 400 quilos a destrulçao e um oc, e

pt)l' metro quadrado. .

. .�

Na sua OOIlIStr'ução fio<ram .empr€1ga<l:os r.ooo kg. de ferro e 800 sacos de ciment•."

tas num tablado espeeíalme i- LONOElES, 5 (U. P.) � "Q

I te armado e á vista do públí .o, Exército Iugoslavío de liberta..

Nínguem sabe ao certo! /

com nos "audítóríuns" das es� çao do bravo Marechal TITOa
, Os detalhes, para maior real- tações emíesoras: Não faltam cortou a estrada de ferro de

VENDE�SE um eli""enbo de serrar msdeiral, com ciual lerral, ce. aind� estão sendo estuda- na cidade amadores que sem- Belgrado a Zagreb, na Iugos..
devidamcllte re&istr:do no In.tituto N�cional do Pin�o. para dos. � llustre.s .damas preme- pre se apresentam muito bem iavia, capturando 50 oncíaís e
madeir•• de leI e qualidade. di.pondo de dOl, matarei elêtriccs, seu- t�m COIsaS delícíosas e que fa-. em nossos clubes, em números solaados nazistas, ·além de um.
do um de 8 .112 H. P" e outro de 3 a, P•• m,ovcado duas .erra. rao o encanto de �o�a gent s. vários de canto, 'em conjunto botim de 15,000 cartuchos} mu­
circularei. da. qusil uma ê adaptavel á .Topla. dusl.outra. de Um:: �as c�racten�tlc�-s. dos ou não, o que, á vista do públí- mções em geral, muitos fuzi�
fit••, doi. carretõel, trsnlmil,õe., mancall.�ctc. E.te conjunte pro- testívaís, sera o traje típico a

co, constituiria um real suces- e outros arugos bélicos".
dUI ainda ticoI. cêpoe de tamanCOI, IsltOI per� lapatos etc. ser a.presentado!? I SOo Em recinto fechado, os bo- E quem cometeu tão grGmd�

.Se interel"f ,80 comprador,. veDde-�c Ilada u.IDa cal.' �e Chme�as o� � que. llitos numeras de "Bro�dcas� façanna?
relidenci. (tipo bangalow) de melena'. cala da serrarlS, elcntorlO O t1r:a:Je .es.:pecla-l. e adequa,"h� ting", não têm o valor suges- "OS CHETNIKS" •

• o competcnte terrcno, com 2 100 m2. ,ao mOtIVO 51mbollsta do qua.l -tivo de uma apre.sentação pes- Bravo!'
.

Ver e tratar com - OSVALDO DE OLIVEIRA gero.u a.. "Festa das
_

Lanter- :soal, po.is Q publico confund'e- Muito bem!.

Tiiucal - Santa catarin. nas:' - lanternas Chlll:_sas --Ias com di.scos e nunca ,se sabe Avante guer.rilheiros d�st�",
......
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io.A. �:r�:e d�u��Ul:s�:j:t��i��;e��; ;q��mef�t������e r:��:nst:ndo m����!CHSTNIKS" 'São os ho.,
dentro do tradicionalismo mi� hTadiado. meus do Marechal TITO.

Rio 4 (Press parga) -.Um para aJudaT os eleme,ntos h�e� lienar da valorosa e sofredora I Com um locutor des.embara- Eles já declararam; "Nunca
p�rta.;oz chinês disse que! rais a se dese.nvolverem e atl.u- pát.ria do Generalíssimo Cha,n-, ç�do e espirituoso, a ideia que nos r�ndere�os. �omb�tere..
a façã� militar do Japão derro-

i

gire� o seu justo lugar". DlS� Kal-She�_. aI fica, se tornara Q "let-mo- mos ate que nao haja malS um
tadQ' eleve ser severamente pu- se amda que o governo concol'� Lançamós aqui a ideia. de tv" da já tãQ ansiosamente €s� só soldado alemão em sóIo pa..
nida por crime de guerra, mas da,plename'?'te co� o q�e o sr.

qu�, ao e_::v�s' de h�vel:, reu� perada "li'esta da Lanterna". trio"!
o povo inocente deve ser tra- Wallace sallenta. .C?ffi?, a nos: nioes de .Croadcwt�ng • den.�1 !Iarco Júnior A caçada aos fanáticos aria..
tado com extrema brandura. O s� tarefa. do PaclfI<:_o , no .q_u'_ tro d�. P.al.ádo dfl. ..ant�ga' ��' .A__ ...... � ... ... nos.é con�ínua, .sem tréguas.
atual sistema politico japoneSldlZ

respeito ao Japao de apos,· semblela e respectiva lrradlae - Um drama VIolento comO
deve ser transformad,o e "de- guerra. ção para ó recinto dos festivais Precisa-se uma emprega- violentos são os encor{tros dos
v�mos esforçar:'nos ao máximo

.41'
- fossem essas audições fe'.- da á rua Bocaiuva n· 28. "CHETNIKS", com os alemães.

• nu. r.a na •• r •• , ..,,.. ,,-. Quasi não ha prisioneiros.() :PltE(;O DO ,AçÚCAR NAS USIN4S 1'-', CATARINENSES " Uma fachina· estupenda nos
- SABE O QUE E UM SEGURO MUTUO? invasores!

'''OS "CHETNIKS" são ao

própira alma servia-slava que
'se agigantou contra os barbá..

I ros germânicos.
Assaltos, fúria, emboscadas�

arois, tudo p�la libertação da;
Iugoslavia,
Um filme atualissimo.
Um documentário vivo.
Amanhã, nos CINES CO..

ROADOS.
Vejam só como se luta e co..

mo se ama ao fragôs das reire.,
gas.
Um filme tão comovente�

tão vibrante, tão admirável�
'como admirá.veis são a cora....

gern e o valor dos homens d�
TITO.

J Marco Tulio'
lI'&w..w T_.._T#/a _ = •_

Precisa-se d�m���
gada para serviço de um casaV
e que durma no emprego. Exi­
I!e-se referencias: Ordenado
CR$ 80. 00. Rua Saldanha Ma�
rinho n·15.

1- O aparelho nazi vôa baixo
altura, procurando fugir. 2 r+:

uma forte explosão barra-lhe o

A- Festa das Lanternas
Qual será?

-

PARTE, DO PREMIO PAGO LHE SER' DEVOLVIDA'
eooI:
"Rio, 29 - ATP No ao - Ref'erênéia

lWU 247 <temos prazer informar preço

nas usina,s dêsse Estado 122 crUzeiros
adicionado mais 2 'cruzeiros e vinte cen­

tavos quando venda feita contra saque.
'l'.riturado mais 3 cruzeiros. Saudaçoes.
(ass,) F. OllveiTa Gl.>.ena, :lssistente·técni·
co Presidência",

'FaI�lIdo UM soguro na liA UHIVERSAl" (se·

gutos mu1uOS) o $Qnhor pagará o prêmio co·

mum. Mas d�de que pagou o prêmio o senhor

-e SOCIO da Companhia. Não terá respon$abilida.
.

\te nos riscos e participará dos 30 % a 50 %
,.dOS lucros que são distribuidu, podendo votar
I

-e ser votado em assembléias. A quota de lucros

que lhe couber é uma virtual devoluqão do prê·
mio p�go, o que torna o �eguro mais barato.

Agentes gera.is para. o Est. de Sta.. Ca.ta..rina..,
'-v._.: Inclústria Comércio e Seguros KNOT S/A

Ca.ixa Posta,I·.34 Tele: k'NOT: Ita.ja[- Sa.nt� Cat<\rh'l�.J

o sr. tntervent<>r federal recebeu I)S

seguintes telegramas: .

Belo Horizonte - Comunico a V. eXCla,

que como representante dêsse govêrno
estou tomando parte nas solenidades que
maTCam a Déclrna·.Pr1meira Ex;posição
de Animais que tem a honra da presen...

ça do eminente Chefe. da NaçãC? Sauda·

ções atenciosas. Cesar Seãra, dU'etor da
Produção Animal.
Florianópolis - Aplausos sinceros �"

la nova: realização. Saudaçôes respeito­
sas. Padre Alvino Bertoldo Braun.
Tubarão - Tenho a honra de comu­

nicar a v. excia. que nesta data reass1;l'
mi o exercício do cargo de Juiz de Di­

reito desta comarca. Atenciosas sauda·
ções. A. Bel.lsário Ramos, juiz de direito.
Canoinhas - Tenho a honra de comu­

nicar a v. excia. que encerrei hoje em

audiê!lcia especial a correição geral ardi­
nAna desta comarca de Canoinhas. Aten­
ciosas saudaç6es. Luna Freire, correge·
d.or geral da justiça..

f

Faça seus seg'll.t'O$ conlra riscos de incêndios, /rOlupor..
"

tes marítimos e terrostres ou. Qcidentes pessQ{lis. ,!a..--:
�

SOCIEDADE MUTUA. DE SEGUROS. GERAIS,

I�A UN-IVERSAL"1 i�,\
CAPITAL REAlISAPO, ...... 1.595:QOOSOOO ....

,

ã. Seda. 'Ultima. Novlda'desC••e..ir••

Cása Santa Rosa·Visitem 'à
••

. .-

••,peJo

.'

caminho. 3 - Um momento
depois, enxerga-se entre a fu�
maça da explosão uma asa do
aparelho. 4 - Cai no meio das
chamas. (Foto da Inter-Ame",
rícada para êste jornal).

"Chetn:iks"

PROFISSIONAIS � que pro­
curam o emprego. ComuDiqUCDll
IUSS pretençõe. á A GAZETA ..

Nio cobramo. O' enUDcÍt .

Rua Felipe Schmidt N. 54
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o r Torneio Inter-Colegial da cidade será realizado
'pela Federação Atlética Catarinense do� Estudantes
,� Em anterior ocasião, tivemos oportunidade de entrando e� ativldades, tendo angariado a participa­
'.� informar que a Federação Atlética Cetsriaeneé dOI ção de tod lS cs nossol cclegics, OI quail são: Facul­

i Estudantes irá promover brevemente um torneie des d ade de Direito, ACBdemia de Comercio, Colegio Ca­

! portivo entre todoa OI estebelecimentna de ensino eu' earinenee, Inúituh de Educ"ção do E.tado e Escale

'I perior e lecundario da cidade.

I
Induatrial, estes para o certamen maeculínc,

.1 Efetivamente, poie, par:a a sua certa consecu- Sendo passivei realizar O eertamen femiaino,
u ção OI valorololS dirigentes da FACE desde lá ee tão concorrerão ainda: o Instituto de Educação '�Coreção

confronto Mira Vea S�SCrispim
"que amanhã será efetuado, está atraindo a maxima atenção

dO�ivem?�t����nid.d���n�?�,��,Od�m,� Novos bar- R e a-p-a-r e c e r ã o
,. rademente ao prêlio AVAl X FIGUEIRENSE, que é um dOI COS para o
marcadol para 8 tarde de amanhã no ests dro da FeD.

Por ill!lo. tratamos boje com melhor destaque do outro V I se'
�mbate que será efetuado petos homogeneoa e rencmsdca ONZES ••••

do CARAVANA DO AR e CRISPIM' MIRA.
Ambos OI clube•. flue ettão colocados na tabela em 2' Provavelmente amanbã terá

�ug8r. como e�tá evideoté defront ar-ee.ão ardorolamente, lançen- lugar na séde d)' VELEIROS

do mão de todcs OI recureos e pcasibtlídades, atim de manterem DA ILHA DE SANTA CATA ..

t3C no seu posto.
.

,

RINA, o lançamento ao mar de

Tanto um como outro, preparam se da melhor maneira novos barcca, os quaie são:

pOIsivel, aprestendo-se eficientemeate para mais leguramente COD Iate de classe GUANABARA
-( -<q!uiatarem a vitoria.

. denominado CACIQUE de pro

Provavel vencedor não pode se vaticinar, de vez que am priedade do Ir. Rodolfo Rabe,
DOS I" apreeentam munidcs de semelhantea pOllibilidadel c cre- que é o primeiro no genero I!m

dênciau!, .' todo o Estado, lendo então o

Travarão indubitavelmente um renhido e equilibrado co·' capitaaea de tàda a flotilba de

tejo, cujo termino triunfal lerá do mail favorecido pela boa barcos do VISe.
CHANCE. late da clasae SCHARPIE

.

Dai,
.

a jUlta ansiedade com que' OI
.

TORCEDORES des- denominado' PILOTO do Ir. Os

Ilel clubes esperam tão formidave{ confronto.
.

mar Nunell emall outro de8!l�
. cls"I', pertencente ao ir. Rsu:i-

Avai enfrentará o figueirense :�m�'�:�;;�'c�.que tem por

sensivelmente modificado m!���ed�!�;�s�:��� a::;:�:;
detalhei.

Conforme alude o programa
que pubucamoa, o IATE CLU'
BE FLO'RIANOPOLIS inaugu
rará amànhã sua nova praça des·

portiva pi?ra a' pratics de volei
e basquetebol, a qual levará o

nome de DR� .ROGERIO VI
EIRA, d d Prefeito Municipal,
que tcm sido grande amigo d'l

quela aristocratic9 agremiação.
Na .séde Doeisl, Dita á rua Fi"ci

Caneca no bairro da Pt':dra
Grande, das 9 á, 13 bora. será
restisado um animado "cocktail
dansante" .

I A'.s 13 hera., será inaugurada
\ --------. a preça desportiva referida. '

j Baseando nos em informações que obtivemos de fontes Em seguida baverá um lauto
,I co�petentel do grtmio "aivi· negro". OI comandados por Pro· almoço.
1 COpIO apresentar-sc·ão pl''lvavelmcnte alsim constituídos: 'Tanto pela manbã, como du-

�i'
HeiDl�, Pata e Fred; Henrique,' Pcocopio e Decio; Gati· rante a tarde. lerão realisados S. PAULO, 7 - O artilbeiro·mor do CampeonRto Pau�

I'. oba, Catico, Geraldino, _Wilson e ·Aibi.
na ral's ""fi'cl'al di. club-, n8 Bat'a'" v.. lista. é o centro· avante- Pascoal da PORTUGUEZA· SANTISTA

A delegàeão lIooc.ho de vel.jmdoro8 'tirá Norte, OI ensaios da equipe de com 11 teotQ'; leguido per Luizinho e Pardal do á PAULO com

80" a cbefia de ZacoriaN Azevedo velejadores que representará nos" 9 tentos. \

so E,tado nas proximal regatas -----------------..:.._-------
interefttaduais.

o Cine Ritz, realizará hoje ás 4,30 e 7,30 htras
duas sessõ�s cinematograficas, em que serão exibi­
dos IIImes com reportagens cine.,-natogr.aficas sobre

!
I"

•
.

F" C
a nossa capital. Tambem será exibido um fime so ..

� '. PI aDg
'.

OS, JOGOS
.

bre a Penitenciaria do Estado é um outro sobre ser""

� •

.

'. viço de Produção Animal e Agricola de Santa Ca-

i _

A Diretoria d� IPIRA�GA �. C" do Saco dOI Li. tarina. Alam destes fUmes será exibido tambem
ij mo�s, vem por nOllO lDtermedto convidar 8 todOI OI leUI ai· DE- HOJ E dois shorts musical e G fflme de longa metrage rn
� 10Cladol, para comparecerem em sua .éde locial, dia 11 do "Galante Impostor" com Rdph Belamy. O prelPAi corrente, a-fim de reatilar uma assembléia leral para a escolha. 1

RIO: Fluminenle X Madureira Y-

i! de novoI membros de diretoria, daquela lociedade; S. PAULO: Corintianl X Cp· das entradas é de Cr.$ 1.50, para que todos possam �

. ,�!���-����������-������������m�e�r�ci;al�.���������a�s�sg:ist!!...!os fllms que dizem relpelto a nossa capital ..

• Ia eClube Florianopolis-�::�::���t�!il
,113 horas-Inauguração da �a de fsportes Dr. Rogerio ��eira ás 10 horas-Alm�o ás 1-.3· horasll_

f

A direção técnica do quadro de amedorea do AVAI RELOGIOS D&PONTO f IN�

[conhecendo a grande importancia do compromieso que terá a TERNACIONA"L· DE QUAL-
, m'anhã frente ao FIGUEIRENSE para se manter na liderança QUER TIPO

: do campeonato, resolveu, segundo conreguimoe saber, fazer seu C. Ramos & Cia.
, eiveill moditiceçêea no- seu eequadrãc., a-fun de melhor apare- _

R João Pinto 9

.}
lha-lo.

S:JUbemol que a(guroas lscuna« deixadas por elementos! O---I-C-r'---·.-l1-a-u-g-u-r""a""r-a-"
I'
eontundrdoa cu impedidcs de jcgar <,;�'ão preenchidas com al-

I
. II .

. gU�B e'ementos do quadro titular. hflltlj Talvell se jam: S .ul, Chc colate e Diamaotino. 'aman a sua nova
,

. .

.

pr(lç� desportiva'
S PAULO, 7 (Press Parga) - Como aeeta capital conti­

.nuam ci. culando ucticiaa referentes ao ingresso do iogador eautis
1i:a Bab, nag hostes do FLUMINENSE, podemos informar que
;nenbum acordo foi ou estã para ser fdto entre os doi. clubes in­
l1:eressados plira a compra do nec�nario passe.

Por ora, o que eJ!:bte, de po'!itivo, é o ioteresae do FLU­
:MINENSE pelo concurso deste elemento. Mas é certo que ainda
mão houve scordo na partemail importante, aquela que di: rei'

peito a citras. .

A provavel constituição do onze "alvi-­
negro" para ii peleja de amanhã

PORTO ALEGRE, 7 - A delegação gaucbg de vela que,
_It 15 do .corrente dilputará, em Florianopolil, li TAÇA AMIZA­
.DE legulrá sob a chefia do esportilta Zacarial Azev�do. Os re·

!llrelentantel do 'Y8chting riograndeose pSlticiparão, igualmente,
�e prbva VELEIROS DO SUL, que, alem dOI catarincnlel reu'
llIirá uma equipe de S. Paulo.

.
1

de Jelua", Instituto de Educr:lcão do Estado e Ac

i'ldemia de Comercio.' .

Ouvindo os dirigentes da FACE, ,oQb'mos'
que pretendem !evar a efeito ease torneio em prfocí !

pios do mês de setembro, o que dará opc rtun-dade

�para que nOIlOs atlétas estudantis se preparem o me-

lhe r passiveI.
.

Caravan di do r

S .. PAULO. 7' - Ao que se informa, Leenídas e Zézé
,

Procopio. no prêno de domingo frente ar') JABAQUARA, Irão re­

aparecer no esquadrão titular do S. PAULO.

JA'SE
Para o RIO de Jaoeiro, seguiu aate-ontem o ccnhe ci Io

e magoifico arqueiro Ad .Itínho, que aindà pertenceu' ao AVAl,
Ao que acubemos, AdolflObo, por neg::lciaçõel q ue de,

há muito vinha fez�tido, irá se submeter a um período de ex'

periencial no FLUMINENSE dsqueta capital.
Agrsdando plenamente, Adolfiabo a .. ínarâ entâ a, ccn-

1trato com aquele pre.tigiolo clube.
.

,

i

Ao guapo goleiro conterraneo A GAZETA ESPORTI·
VA almeja OI m�iorel!l votaI de te.licdades nl seu inteolto. ;

o quer LusitanoSantos
S PAULO, 7 - O S'!otos enviou uma vantaiosa pro­

posta 80 BOTAFOGO para obter o concurso do ngueiro Lu-
aitano,

- .

."

Gonzalez'
. '"

permanecera
S. PAULO, 7 - O ótimo 9tecBnte Gonaslez assinará a­

manhã novo contrato com' o, PALMEIRAS, pelo praeo. de 3 8001"
recebendo 80000 eruaeiros de .lu-v.as. � .

---- ._-_._------------___;,._.::._�_.,-
I

O ..

'SER,.
Procuraado inform-ções acerca da provavel cooatltui-li

ção do esquedrãd do CARAVANA DO AR para a peleja. de
amanhã trente 'ao CRISPIM MIRA, abord!mol destacada pa- !
cedro dsquete gremio.·

.

Declarou-nos que o ELEVltN caravaneiro apresentar, i
se á cem a mesma conatltuição cc m que pelejou frente ao FI' i

GUEIRENSE no seu ultimo comol'omi9lo, ou seja: <

. Luiz Tavioho e Waldir; Gato, Haroldo e Verz�la; Odi-

!lia, Eraldo, Ronorio, Macedo e HaZBn.
Adlaotou nos' in�is, que as caravaneircs s'cham,se ati·

tna�eate pr�p.uado!l e.peranio levar de vencida seu poderoso �.

competidor que é o CRISPIM MIRA,
-

I

'P.apeti;, pediu
-

rescisão
RIO .. 7 - Em vista, de não se ambientar completamente.

o centro·méJio argentino Papeti pediu á diretosia do BOrAFO,
GO rescisâo do seu contrato.

,

eo artilheiro !

Filmes sobre Flórianopolls

-
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,,�O,SCOU, 7 [INSJ""A Rádio de Vichy, sob controle alemão, anuo',
__

CIOU que os rua-50S ,tinham chegado á área lde ,Vilna, na Polonia'

e G ulle está emWash

Diretor-proprietário: J A I R O C A L L A D O
Fl ortanopolu, 8 de julho ie 1944
._-'---_-------------

Atingidos vários' úbjetivos
ROMA 7 (U P) - Aviões de' bambar « í

, pe i-l.JO
norte-dIDer'CBBOS. s tacaram hoje, pd-t quinta VtZ li base
n ave l de T ulcn, em poder 0011 E>1("Q:I�el!. atiogin o com
euas bomba. variaI) e rmpor tentes iOlltcllações portuárial,I

Marcineiros'
Prl'ci.'sm,"e de drz roarc;ne-irOIl pere febriceçíio de movei •.

P"'2'A-�e b!'m T pt • n" -L-r rio!' M v"i�"., á rUA Tr-j ... ,.. ,,0 15

LAs M'O D E R NAS

I WASHINGTON, 7 (U P) - O General D� Gaulte foi recebido
Presidente Roosevelt, com quem manteve demorada cor feência •

.Jimbó·Rio do reste
Fo- incorporada ao plano roo

aviário dll E�tado a estrada de

ridagem de 2&, claese, Timbó
Rio do Testo.

Um "Str'adivarius"
no interior de Sta�

Catarina
s. Jo quim (Silnta Cat�,

r invy 7 - (Do correspondent .. )
- Existe nesta ci-iad-, um vio­
lino cStredivariuq:t cuja au-en

RIO ticidede foi • ec nhecide por vá-(Press Parga) : - Realizou-se na sexta-feira da se- ri!;!I pes ôas
�nana passada � posse da diretoria de Federação do Comercio O iu-t umeoto tem dr iII sêcu­fi? Estado de Sao Paulo. Cpnvidado especialmente para presi- 101 e trinta anos, IItgundo se lêdlr a solenidade, o ministro Marcondes Filho pronunciou nes- uma I ti �ueta tio me-mo aseimsa ocasião, lapidar oração em que analisou a função do co'mer- redigida 'Atoni) Straoivaris-elo no engrandecimento do país, traçou com perfeição de sín- G emen. ges Facibat EtDUO 1714:..tese a missão das entidades sindicais na construção do mundo Ao ledo dOI dlzerél ba uma cirde após guerra. e, concluindo, referiu-se áquelés que, como cri- unfer ência dentro da qual setícos de obra feita, se esquecem de que as autoridades tambem ontem um" CIUZ separandc Ii�

age��emfre visadnd� acima de tudo o in.teresse da Nação. , icí , i. A H,
s pa avras O titular do Trabalho sobre a ação dos ho- E te viotino fd trasido de Eu

mens do Governo merecem .ser meditadas por aqueles que, mui- opa IJ 70 anos, ,pelo pve detas vezes de boa fé e quase sempre. �om ignorancia dos proble- eu etoel proorie+â-Io. o ff'z�n­
mas �m_ tO�Q� �s seus. aspectos, crttícam as soluções adotadas. deiro e "grimen1or Aristlde. Ara0Nao e tacíl: medlr as sobrehumanas energias que díspen- i o Ribeiro Bsrbke. Pera proce«lemos nos setores administrativos, a intensidade intelectual e dêo I� e carac tel htito� , não h
1'isica, a concentração moral daqueles que no seio do governo úvvia e qu. ,. tr ata de UWprocuram servir a Nação, projetar-lhe os caminhos do futuro e

.poupar-Ihe, tanto quanto passiveI, as asperezas imprevisive!s
dessa época dila-cerada do mundo.

Não será preciso muita imaginação para compreender que,
:principalmente ai, dentro dessa matriz das supremas respon­
sabilidades pelo nosso destino, é que se concentram os mais
amplos e complexos problemas internos e externos politicos
� economicos, bélicos e sociais, problemas de hoje e d� ama'llhã,

S, PAULO '7 (A Gazet�)
:renomenos concretos e influencias imponderaveis, a exigir, no

O Interventor Fed�r81, sebendo
momento prreciso, uma multidão ·de providencias e formalida- ele que mUltos !>oode!l cItavam

<des, inovadas muita,s vezes para atender o imprevisto dos im- fóra de creu! çao por �81ta ��
llerativos, reclamos que exigem soluções através um denso ci_f peuc�1 \ m. DI�fe,tou 8 .1Otençao
Iloal de inevitáveis impecilhos a que se acrescentam os óbices'

l ... cua' �", tl', rça Poltclsl e r:"
<tlecouentes da justa posição de duas economias antinômicas, I �usrd .. CIV1" corpes de vOIUDt.8

, uma de paz, Qutra de guerra, enfim, as consequencias inevita- ri .o!l para, .serv rem (lomo motor

veis do conflito que é por si mesmo umá monstruosa anorma-
[elf08 � con lut.oru, �t'm _de re·

Hdade, na p:recisa f:r;ase e Olive Day, tão oportunamente cita.- oive B ,ngu,uola 8ltUi' çso do

da por Brasilio Machado Neto.
"

f vo p. uhsta, com a fblts df
, Nada existe, porém, 'de 'Surpl'eendente nesse esquema rle _b_o_ci_"'_' _

<elementos que sobrecal':l'e.gam a tarefa ci-Íadora e construtiva
>dos homens de governo; irmanados com todos vós na solida­
riedade dos mes!p.os onus, pois eles são irredutiveis numa fase
de subversões e reformas" que só poderá ser vencida pela con­

jugação §incera e irrestrita de todas as energias em prol 00
'!bem comum, pelo en.tendimeJ?,to efetivo das classes, pela for­
mação de uma atmosfera, unanime que consagre a pll'evale,'l­
da aos interesses comuns sobre os interesses individuais, com
iDbediencia e respeito á autoridade do Estado".

Na verdade, criticar parece sempre facil e os que ouvem
ta. cI'itica quase sempre silenciam por displiceneia, palr, como­
ilidade, procuran.do evitar debate, Que as palavras do, ilustre
:m.inisÚo do Trabalho sejam lembradas sempre a hora de co­
mentar soluções ou de proconisar sistemas, Criticar parece
sempre facil, mas agir atendendo aos interesses coletivos e,
sobretudo, levando em conta argumentos e razões que a maio­
Iria desconhece, é tareia que os criticas apressad,os na maioria
((las vezes não realizariam,

POliciais como con�utores
e motorneiros .

Departamento de fducacão
o Departamento de Educação recebeu

os seguintes ofícios:
,

Do Gruvo Escolar "Jaclllto Machado",
do munidpio de Araral1guá:
"Sr. Diretor.
É com o máxtmo prazer que levo ao

vosso conhecimento que a ljIiJblioteca Es·
colar "Olavo Bilac", dêste Educandário"
conseguiu arrecadar, a importância de
Cr$ 237,00 para compras de livros, tão
necessário nesta vila; para que êstes pe· ,

queni1l'os IbrasUewos de hoje e homens de
amanhã, conheçam atraiVés da, leit11ra a

maraIViLha dêElte sólo·Pátrio,
,saúde e fraternidade. (Ass.) José Be­

nedito Rilbeiro, diretor".
Levo ao vosso conJlecimento, que em

uma festa realizada nesta vila, em Ibene­
fício da caixa escolar dêste Educandário,
oonseguimos arrecadar a importância de
Cr$ 111,00.
,Sa'ooe e fraternidade. (Ass.) José Be·

nedito Rtbeiro, diretor".
Do Grupo EscolaQ', "Felipe SeJunidt",

da cidade de São, Francisco do Sul:
"lImo, sr. Dtl'ebor do Departamento de

Educação. Florianól[>Olis. Saudaçóes.
Levo ao vosso conhecimen.to que no

corrente mês foi desenvolvida neste oou­
caúdário a caQnpanha da garrafa Q',en­
d'endo Cr$ 131,00 em benefício das asso­

ciações escolares.
Saúde e fraternidade. (Ass,) Mário

Oliveira' G<leldner, diretJOr".
--����������

---.Manteaux de lã

iCasa Romanos

.

I

Está recebendO a

"

Bua c.
Mafr8� 28

Telef. 1288

-

##

·vr�
Grave catástrofe Urdidosnos

NEW IORK 7 - Terrível desastre ocorreu ente ontem ,t
noite na cidade de Hupl rt, dura .te a função 'habitual de> m,.iot
circo do mundo, que se encontrava naqu·la cid rle

En meio da tunçãó, no pavilhão central IIIUrgiU um incendie.
que 8e imediato C;';UIIOU tremenda C1 fu .ão e pânico nOI aS8ísteD�
tes, 08 quais a todo transe orc curev m se Ih,lvar de,ri chsmae,
oums de.orden ed a e angu.tlanre fuga,

Coroo íosse euorrae o número do! asd tentes (10000); e ês­
&ea precuraesem efC1D-jJ, earn agando-se uns contra os o ''Ir ,". l:it�,
o presente momento foí conatatado: 140 mortos e apr. 11: msdsmen­
te SOO feridos,

Crianças e mu'heres dentre os mortos, aparecem em msior
núme o.

cem localida
MOSCOU, 7 (U P) - A sudoeste c ao <Ul de Mi ..,k

a- noaeas trocas. abrindo caminho c-pturaram cerca (��
.cem localidedes poou'osas, i-rc'uindo o.to de grand�� PO.'UM
leçõ�g e três .e-taçõ-a 'ferroviári"'lI. j( "

,

Ofensiva tutdl
landia

entr� o golff) d
,

e o ladogd
_f ,0-"

LON,DRES 7 (U P) - o comentarista da TreDsol'e fi VOllE
O'berg diz que o' 'l vrêticos Ivnçaram nova coleallva toblR na
frente entre o golfo da Finlandlja e o Iago Lsdog a após '11;0 entOI .

P' ep�retivo. de arr ithar ia •.

200 vitimas no �esastre �e Ienessee
NOVA IORQUE. 7 ('O P) - Sete aoldados perct_tsm

a vida vida e outros duzentol ficaram tafldos, no dCi'i:I trle
ocorrido com um c',mboio do exé cito ameriCQ"10 e'l1l Not,
vi1e. I'stedo de T'ne8'ee,

I
..

Encontro extraor�inario no Q; G. �e A�olfo, Hitler
LONDRES, 7 (U P) - A rádIO emill80ra de Moecou '80un­

(!lOU que. e;Jqu .. nt:o e� forçu soviéticas iuve�tem rli'pidamente ..

contra oa Estaêiotl B81tic�. cum encontro extraordiná, io teve, ..

lugar no quartel ger erai de Hltlen.

Ocupad2 '8 ferrovia
LONDRES, 7 {U P) - o Supremo Comaado Athdo intor�

oficialmtnte qu� 011 nOfte· americano! OCUptiralD, a via érrea que'
parte ao nOI te de La Hsye Du Puitl.

fAMILIAS DOS CONVOCADOS'A-�
I'Tratamento médico

Por iniciativa da exma. Pre,ideote da Legião Brs.i­
leira em FlorianópO'li., 'da. Beatriz Pederneira. Ramol, está
em funcioname.,:to 90 Hospital d� CsoridaC1e da. 9 ál lO
boral diariamente, o ambulatório médico-cirurgico para' 8S

femilial dOI convocados. Os i!'!teres.adol deverão p"!dir Dili

aMe da Lt:gião a ordem pára cpnllu:ta das 8 á8 8,30 boret,
e terijo oa exame., tretameoto� e reméd!.oJ inteiramente gra­
tuitos, bem como exáme. r:i!dio1ógico., de laboratório, opc:: -

i:,'reçõel, etc.
'

,

Deste modo o Hospital de Caridac!e coopéra com e

Legião DO amparo iqueles que e.tão CUIDPCilldo aeua de-
11,verei para com a Patria. �

CONCURSQ_
Eltão abertal ioacriçõel para o 'concuflo de datilÓgrafo do

Serviçe Público' Federal. promovido pelo Departamento Admi·
nistrativo do Serviço Pflblico (DASP), que poderão ler teita. á
rua Felipe Schmidt. 5, 1°. ardar. em Florianópolis, diariamente'
dai 8,30 ã. 10,30' horas, exceto aOI sábadolJ dev�Ddo encerrar-se,
a 5 ds cetembro de 1944.

Poderão inlcrever-Ie candidatol de alDbol OI leXOI.

PROVAS DE SELEÇÃO - a) de laoidade e' capacidade,
física; b) de trabalho datilográfico.

A prova de habilitação lerá escrita de PQrtO'guêl e matemá·
,

tica.
No posto de inscrição mencionado, OI candidatoI poderio, ;

obter OI elclarecimentol que delejarem.
'

49 - A vacina B, C. G. é uma daI melhorai arma! II::contra a tuberculose, E'· ablolutamente inofen.iva. Sua efi- '

'cácia é inconteltável. De todaI as tentativas de vacinação �
de homem contra a tuberculo.e, é a única que tem dado i :,relUltadol indiscutiveil, (s. N. E. S,� �

1',Re",I·O',',':',·0""ar.-,a R,OY'ai·· Traja�·r!l-o.�:e::e.:=i·�:ett."t::YBaDI
.

,

. horas' e
.

melás "oras. ",' '

�
, ,
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